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i M i m n j i i t i n i 

D e c l a r a c i o i e s d e l M i n i s t r o , 

r a n t e Mnm ñ ' H a " 
MADÍRID, 16. — "Arriba" pu

blica hoy .un suplemento extra" 
ordinario dedicado a la Marina 
al celebrar hoy la festividad de 
su Patrona, la Virgea del Car
men, E n lugar destacado publica 
unas interesantes declaraciones 

a e s l r a S e ñ a r a 

ea t i a r t a 

SS. E ül M U 
en la api lie 

M A D R I D , 16. ~ Con m o t i 
vo de la festividad de Nuestra 
S e ñ o r a del Carmen, esta ma-

• ñ a ñ a se ha celebrado la Santa 
Misa en la i g l ^ l a de la resi
dencia de E l Pardo, a la que 
esistieron Sus Excelencias el 
Jefe del Estado y esposa, jefes 
de las casas C iv i l y M i l i t a r , 
alcalde de M a d r i d y nutr idas 
representaciones de j e f e s y 
oficiales de las citadas casas. 
L a Misa fué oficiada por el 
c a p e l l á n del Regimiento de la 
Guard ia , don Celestino los 
Santos, quien p r o n u n c i ó una 
elocuente p lá t i ca . 

A c o n t i n u a c i ó n la esposa de 

y espesa o p a M 
su m i m ' 

S. E. el Jefe del Estado fué 
cumplimentada y í e 11 c i ta da 
p o r cuantos asistieron a i a 
ceremonia religiosa. 

T a m b i é n a c u d i ó a l Palacio 
de E l Pardo y felici tó a la 
i lustre dama una representa
c i ó n del Ayun tamien to de San 
Lorenzo de E l Escorial, üel 
que d o ñ a Carmen Polo de 
Franco es la Alcaldesa hono
rar ia . 

Tan to en el Palacio de M 
Pardo como en e l de Oriente 
se han recibido innumerables 
felicitaciones de toda E s p a ñ a , 
as í como incontables testimo
nios de s i m p a t í a y, afecto a la 
esposa del Caudillo. — Cifra. 

1 R e y F a i s a l f a é m i i e r t o p o r DB o f i c i a l d e 

í a s f B e r z a s m a s a l t a n » e l P a l a c i o R e a 
T E H E R A N , 16. (Urgente).— 

E l Rey Faisal del I r a q fué 
a s e s i n a d o a t iros por u n 
miembro de l a Gua rd i a Rea l 
el p r ime r d í a de la r e b e l i ó n 
I r a q u í , el pasado lunes, s e g ú n 
in fo rma el embajador persa 
en I r a q . 

É l embajador i r a n í h a i n -
í c i m a d o del asesinato del So
berano por medi o de telegra
mas y en c o n v e r s a c i ó n telefó
nica. 

D i j o e l embajador que el 
p i í n c i p e heredero A b d u l I l l a h 
fue muer to a t i ros en e l mis
mo momento. U n soldado que' 
representaba a l l lamado "Go
bierno repubi icano" e n t r ó en 
e l Palacio para presentar a l 
Rey una especie de u l t imátu im. 
OEJl Rey se hallaba en aquel 

la Gdaiia p m o c i i 
la [ n í a M a l ie 
F e r i i i l i i i P r É s i n l 
1fiWB Í K Í . 

el 
a 

Presidida per el gobernador civil, -
de ••immr---ú>-af AwUJnió "tjaMá 
Rodríguez, y coq asisíencia del de
legado sindical provincial, direc
tor, capellán y profesorado la 
octava promoción de la Escüéla 
Sindical de Formación Profesional-
.«Francisco Franco*, integrada por 
111 alumnos de las distintas espe-
cializaciones industriales, ha visita
do al ministro de Trabajo. Acom-
pañuba a los visitantes el director 
de la Escuela de . Capacitación So
cial dé Madrid, doh Francisco Agui
las Paz. 

E l ssñoj Sanz Orrio agradeció la 
cordial deferencia a las autorida
des y alumnos del Centro, que se 
creó precisamente durante su man
dato en Sindicatos y con este mo
tivo glosó la gran labor que hoy 
realiza la organización en bien de 
la juventud trabajadora que há de 
ser sorda a la demagogia y a todos 
los viejos tópicos^ tan dañinos para 
todas las empresas y más para la 
empresa nacional de fortalecimien
to de nuestra Patria, de la que 
—afirmó— todos somos accionistas. 

El ministro, señor Sanz Orrio, ha 
recibido al jefe riacional del Sin
dicato de la Pésca, don Ignacio Cu-
biilp y Merello ,acompañado por el 
proctirador en Cortes don Pablo 
Villanueva, y por una comisión dé' 
patrones mayores del Sur que ex
pusieron distintos problemas de su 
competencia. 

Asimismo, recibió a una comisión 
de trabajadores de la construcción 
de Barcelona, presidida por el pro
curador don Pedro Moya. 

También le visitó el delegado 
provincial de Sindicatos de Valla-
dolid, acompañado por una nume
rosa comisión de enlaces sindicales 
de la RENFE. 
REUNION DEL PATRONATO 
NACIONAL ANTITUBERCULOSO 
PRESIDIDA POR E L MINISTRO 

DE GOBERNACION 
MADRID, 16. — El ministro de 

-Gobernación ha presidido una re
unión del Patronato Nacional Anti
tuberculoso, que ha ultimado el exa
men de un proyecto de ley por el 
que se proponen nuevos rumbos en 
la actividad sanitaria de dicho Pa-

. tronato, se modifica, su denomina
ción y se-amplía notablemente la 
acción preventiva, curativa y re
habilitación de la tuberculosis, ex
tendiéndose la función profilática y 
asistencia], á otras dolencias. 

En el mismo acto ,cesó el doc
tor Fernieles, que'hasta esta fecha 
b.a desempeñado el cargo de secre
tario general y tomó posesión del 
mismo, el doctor don Francisco 
Blanco Rodríguea.—Cifra. 

E L MINISTRO DE COMUNCA-
.CIONES DE MARRUECOS VISI

TA AL MINISTRO DE ASUN
TOS, EXTERIORES SEÑOR 

CASTIELLA 

MADRID, 16. — En su despa
cho del Palacio de Sinta Cruz, el 
ministro de Asuntos Exteriores ,doh 
Fernando Máría Castiella, ha reci
bido la visita del ministro de Co
municaciones da Marruecos, señor 
Auad, quien iba acompañado del 
suevo embajador de su país «a 
Madrid, señor Tajeb Benmjaa,— 

ni 

la M ú s i c a [ p o l a 
l i r á luoar i el lisslal 

de S a n í i o , del IS 
de los i eps Cil lcos , 

al 27 i 
Será Éiflidí por 

L a Di récc ión General d e 
Relaciones Culturales anunCia 
u n Curso de i n t e r p r e t a c i ó n de 

aplaza su sa l ida 

p a r a C a s t e i a a d o l í o 

C I U D A D DjEL V A T I C A N O , 
16.-- Él Padre Santo ha apla
zado su salida para la resi
dencia de Casteigandqlfoj ~ a 
causa de i a crisis del Oriente 
Medio, ha declarado una fuen
te vaticana. — Efe. 

La esposa de 
Frondizi 

ija, Oscar EsplÉ n José M I 
ia m ú s i c a e s p a ñ o l a . Se cele
b r a r á en el Hostal de los Re
yes Cató l icos , de Santiago^ de 
Composteia, con d u r a c i ó n de 
dos semanas, del 15 a l 27 de 
septiembre p r ó x i m o . E s t a r á 
dedicado a alumnos y oyentes 
extranjeros, pero p o d r á n to
mar parte, asimismo, alumnos 
y oyentes españoles . D i r i g i r á n 
las e n s e ñ a n z a s A n d r é s Sego-
via , Oscar E s p í a y J o s é I t u r b i . 

Para ser admitidov c o m o 
a lumno s e r á necesario exh ib i r 
t í t u lo de estudios superiores 
de m ú s i c a obtenido en u n 
Conservatorio o Centro a n á 
logo, o bien ser m ú s i c o hab i 
tua l -como solista o miembro 
de u n conjunto o someterse a 
una. prueba de idoneidad. 

• H a b r á u n n ú m e r o l imi tado 
dé becas, con derecho a es
tancia en los alojamientos co

l ec t ivos del Hostal . 
I n f o r m a c i ó n : D i recc ión Ge-

, n é r a l de Relaciones. Cu l tu ra 
les.— Palacio de Santa Cruz. 
M a d r i d . 

momento con el p r í n c i p e he
redero. A b d u l I l l a h , cuando 
v ió que e l soldado se ap rox i 
maba a su sobrino, hizo ade
m á n de sac^r una pistola. 
Pero no l legó a hacerlo; u n 
miemlbro de la Guard ia Real 
d i s p a r ó con t ra e l Rey y e l 
P r í n c i p e , que resul taron 
muertos. 

E l embajador d i j o que e i 
nuevo Gobierno no ha anun
ciado a ú n l a muer te del S o 
berano, porque se considera 
que este hecho s e r á altamente 
Impopular . — Efe. 
SE C O N F I R M A L A N O T I C I A 

TTEHERAN, 16. (Urgente).— 
Los informes de que el Rey 
Faisal del I r a q y su t ío , el 
p r í n c i p e A b d u l I l l a h , fueron 
muertos el p r imer d í a de la 
r evo luc ión por u n of ic ia l que 
a c o m p a ñ a b a a los soldados 
rebeldes que asaltaron el Pa
lacio Real, h a n sido confir
mados hoy en esta capital . 

Se af i rma que fué u n oficial 
e l que d ió muerte a l Sobera
no y al Principe, en lugar de 
u n soldado, c o m o anterior
mente se h a b í a in fo rmada— 
Efe. 
PESE A L G O L P E D E ESTA
DO, LOS R E B E L D E S D O M I 
N A N SOLO U N A P E Q U E Ñ A 

Z O N A D E L A C A P I T A L 
D E L I R A Q 

* T E H E R A N , 16. (Urgente).— 
Oficina Meteo ro lóg ica de 

B a g d a d i n í o r m a por rad io 
desde la capi ta l i r a q u í que^ los 
rebeildes dominan sólo una 
p e d u é o a Soña de Bagdad, a 
pesar del sanigr ientó golpe de 
Estado q u é , apa rén temjen te , 
c a u s ó , pea* l o menos, doscien
tas v í c t imas . 

E l informe de dicho; centro 
. d i r ig ido a l a E s t a c i ó n Mete-

reo lóg ica de T e h e r á n se cree 
es l a p r imera not ic ia directa 
de la lucha en e l I r a q desde 
que los rebeldes se a d u e ñ a 
r o n del Poder a p r imera hora 
dei lurtós. 

Los informantes manifesta
r o n que t e n í a n noticias de 
•pequeños m o t i n é s " en otros 
sectores de l a capi ta l y del 

p a í s , Pero los elementos loca
les parecen estar congregando 
fuerzas para contraatacar a 
los rebeldes. 

De acuerdo con los informes 
recibidos, los rebeldes se mues
t r a n "nerviosos" de spués de 
recibi r k s noticias sobre e l 

desemíbarco norteamericano en 
el L í b a n o . — Efe. 

C o n f u s i ó n e n e l G o b i e r n o 

r e p u b l i c a n o d e l I r a q , p o r e i 

d e s e m i a r c o d e t u e r z a s 

n o r t e a m e r i c a n a s e n fieiru 
W A S H I N G T O N , 16. -r- N o t i 

cias recibidas en esta' capi ta l 
dan cuenta de que el Gobier
no de Bagdad parece estar d i 
vidido en torno o-las medidas 
que han de * ser adoptadas > a 
r a í z del desembarco de fuer
zas no í r t eamer i cahas en E l L í 
bano. 7 

S e g ú n circuios d ip lomá t i cos , 
algunos mier i i&os del nuevo 

Gobierno i r a q u í , sol ic i tan, 
constantemente, consejos de 
Egipto , pero nada se sabe, has 
ta e l momento, sobre la act i 
t u d egipcia. — Efé. 

" D A I L Y T E L E G R A P H " A F I R 
M A QUE F A I S A L F U E M U E R 

T O E L M A R T E S 

L O N D R E S . 16. — E l peric^ 

dico conservador ' -Daily Teie-
graph" publica" en su p á g i n a 
necro lóg ica Una ampl ia nota 
sobre l a muerte del R é y Fa i 
sal d e l I r aq . En la-nota se dice 
que la muer te de Faisal en 
Bagdad "a manos del popula
cho-" se produ jo ©1 martes ú l 
t imo. — Efe, 

N U R I ES S A I D F U E ASE
S I N A D O E N CASA D E U N 

P A R I E N T E 

A N K 4 R A , 16, — Noticias de 
Ba gdad diCen que el Rey Fa i 
sal . que e s t á herido, se encuen 
t r a prisionero y el pr imer m i -
mistro N u r i es Said fué asesi-
n á d o ' c u a n d o te descubrieron, 
escondido en casa de u n pa
riente. — Efe. 

Busla p i l e a florteamérlca p e re 

i e d i a l a i n l e sus tropas del l i n o 
Declaraciones d e l M i n i s t e r i o s o v i é t i c o 

d e A s u n t o s E x t e r i o r e s 

Los "marines" noríeamencanos han ocupado la 
capital libanesa m derratnaoiiento de sangre 

A su paso por Madr id , l a espo&a clt-l P res i t í en íe de la Re-
p á M l c a Argent ina) d o ñ a Elena F. de Frondiz i , desciende del 

mrlén m qtae viajo desde Bmmj® Mvea a l io rna 

ES i OCOLMO, 16.—En Mos
cú , e i Minis te r io soviét ico de 
Asuntos Exteriores ha dado a 
la publicidad la siguiente de
c l a r a c i ó n : " E l Gobierno so
viét ico considera que la situa
c ión en el Ofiente Medio, co
mo consecuencia de la abierta 
a g r e s i ó n norteamericana, apo
yada por otras potencias co
loniales, e s t á produciendo una 
s i t u a c i ó n ex tre m a da meh te 
alarmante y.peligrosa para la 
causa de la paz universal. E n 
estas circunstancias,, las Na
ciones Unidas de ten adoptar 
la acc ión m á s urgente y deci
siva para detener l a a g r e s i ó n 
y defender l a independencia 
nacional de los'Estados á r a 
bes, que ha sido sometida a u n 
ataque no provocado. E l Go
bierno sovié t ico pide con i n 
sistencia a l Gobierno de los 
Ee t ádqs Unidos que no cont i 
núe- su i n t e r v e n c i ó n armada 
en los asuntos internas de los 
Estados á r a b e s y que ret ire 
i r imédiata mente sus tropas del 
L íbano . E l Gobierno soviét ico 
declara eme la.UP.SS no 'pue
de permanecer indiferente an-
tt> los sucesos que han creado 
una seria amenaza en una 

C u p ó n d e c i e g o s 
. En «I sorteo celebrado ayer, re

sultó premiado el numQro 798. 

zona p r ó x i m a a, sus fronteras 
y se reserva el d e r e c b ó de 
adoptar las medidas necesa
rias para el mantenimiento de 
l a paz y la seguridad".— Ele. 
D E S E M B A R C O D E L A SE

G U N D A O L A D E " M A R I N E S " 
W A S H I N G T O N , 16. — Los 

desembarcos ,de la segunda 
ó l á de "marines" norteameri
canos ha comenzado a l a ope
r a c i ó n en Be i ru t a la l'SO de 
la madrugada de hoy, s e g ú n 
ha anunciado el P e n t á g o n o . 
Esta ola comprende el tercer 
b a t a l l ó n del sexto regimiento 
de la s e g u n d a divis ión de 
"marines" mandado por el te
niente coronel R. M . Jenk ins_ 
Los cuat ro transportes anf i - • 
tios que realizan la o p e r a c i ó n 
de desembarco- e s t á n manda
dos por el c a p i t á n de navio 
C. G. Peckham. 

L a Armada ha anunciado 
' que . ahora se encuentran en 

la zona de Be i ru t 16 barcas 
de la V I Flota de los Estados 
Unidos. ~ Efe. 
B E Í R U T OCUPADO S I N 

D E R R A M A WP-NTO D E -
S A N G R E 

B E I R U T , 16. — Los I n f a n 
tes de M a r i n a n o r t e a m e r i c á -
nos dominan la capi ta l l iba
nesa. Las fuerzas nor teameri 
canas han otupado l a ciudad 
sin que haya habido derra
mamiento de sangre. 

Sin haber t ra i i scurr ido las 

24 horas desde que los p r ime
ros "marines" desembarcaron 
e n la costa libanesa, el jefe de 
los rebeldes ha dispuesto el 
alto el fuego desde su cuartel 
general establecido en el ba
r r i o de Basta. — Efe. 

" E N CONTRA D E L A 
O C U P A C I O N N O R T E 

A M E R I C A N A 
L O N D R E S , 16. — Radio E l 

Cairo difunde , una informa
c i ó n de l a agencia oficial egip
cia "Oriente Med io" s egún la 
cual és ta tiene'noticias de que; 
al parecer, el E jé rc i to l ibanés 
"ha decidido sumarse a l pue
blo en contra de la- o c u p a c i ó n 
n o r t e á m e r á c a n a " . . Efe. 

de ministro de Marina, almiran
te Abárzuza, en las que, entre 
otras cosas dice: "La situación-
política internacional y la privi
legiada posioión estratégica de 
España, posición clave dentro 
del mundo occidental, que nués-
tras alianzas, confirman, comien
za diciendo, imponen ia obliga
ción de contar con una Marina 
de Guerra que, dentro de nues
tras posibilidades económicas, sea 
un instrumento bélico eficaz, 
equilibrado y apto para desempe-, 
liar las misiones que deben ser 
de nuestra exclusiva responsabi
lidad". 

E l . Ministro afirma que '"no 
ahorraremos esfuerzo alguno pa
ra que el máximo número posi
ble de nuestros buques sean cona 
truidos en las factorías naciona-
íes". Y añade: "Erritmo y volu
men de las bonstruccifcdes de
penderá no solamente de nues
tros recursos económicos, sino 
también de las disponibilidades 
en divisas necesarias para adqui
rir los materiales y: equipos que 

EL MINISTRÓ DE MARINA,' 
ALMIRANTE ABARZUZA 

oor sus caraterística^ especiales 
han de ser necesariamente im
portados, sin olvidor la capaci
dad técnica de nuestras íacíorías 
que asegure con... plena garantíái 
que los sacrificios económicos 
que estas construcciones repre
sentan, tengan su debido rendi
miento. Con sllcv además de con
tribuir de forma sensible a nues
tro desarrollo iñdüstrial, salvamos 
ciertas dificultades que aparece-
rian si contásemos únieainei^te 
con lis unnidades navales de 
prooedebeía americana, , entrega
das en virtud de los recientes tra
tados que necesariamente ten-
drían que depender de tan dis
tante sistema logístico de eetfií 
país para su municionamiento y 
suministro de respetos. -

En dos aspectos considera el 
almirante Abárzuza, contribuirá 
la ayuda americana al logro do 
la Marina de Guerra que el mi
nistro preconiza: la moderniza
ción de una gran parte de nues
tras unidades navales y ea la-
cesión de buques por -Norteamé
rica. 

Destaca después el Ministro 
que los recientes acontecimientos 
en las privincias de Ifni y Saha
ra, han puesto bien de manifies^ 
te el perfecto estado de adiestra
miento y eficacia de nuestras 
fuerzas navales. También destaca 
que, aun cuando las circunstan-
c i a s meteorológicas impidieron 
Üevar a la práctica la fase final 
del desembarcó que edronaba la 
operación "Alfil" ello no produ
je co6secuencia'en las restantes 
fases, de la operación cuyos prin
cipales finés se cumplieron va 
que pudieron dedicarse del con
junto de la operación una serie 
de valiosas conclusiones prácti
cas que han venido a sancionar 
y confirmar Jos estudios teóricos 
que previamente se realizaron 

E l almirante Abárzuza expre
sa, por último, su gratitud al per
sonal de la AVmada, sin distin
ción de categorías, por la eficaa 
cooperación que' en todos Senti
dos le vienen prestando y por 
la competencla; disciplina y espí
ritu de sacrificio que contribu
ye a,hacer una realidad concreta 
y tangible el perféceíonamiénto 
de los ̂ servicios de -la Marina de 

Guerra. — Cifra. 

p o r e 

g d a d l a 

c o n J o 

e d e r a c t ó o 

LONDRES, 15.— Radio Bagdad 
informa «sta noche que la República 
del Iraq ha anuncíalo su retirada id-
mediata.de la Federación Arabe con 
Jordania, y ha declarado nulo el 
acuerdo federal, 

Una declaración ümiada por el 
primer mimgíro y.transaiitida por ra
dío en lengua árabe, dice que eE 
Iraq se> considera "libre de (odo com. 
premiso militar, financiero o de otra 
/ fPASA A TERCERA ÍMGí/VAJ 
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E L C O R R E O G A L L E G O J U E V E S , 11 1958 

Ágeoiia del día 
. JUEVES, 17 

La Huaua^iia Nuestra 
Sf i io ra . —• S a n t o s A l e j o , 
| j eon jlV, p . ; jc'éiix, Jaomto, 
ÍXí i ia ia , tóegiaida, rrtrs. 

REOISTRO C I V I L 

Ifeáini^itos; Mai'oiai Castro 
©eijas, Adolfo Moure Asor&y, En
rique González Ca^ballal, María 
Lucrecia Pérez Iglesias, María 
dei Cannen Sánchez Vaamonde, 
Jüorenzo Luis Ricardo Benito B? -
santa y María Luisa Andrea Váa-
qnez López. 

Matrimonios; Ramiro R r v a s 
Crespo con María del Carmen 
Sendón Alvarellps 

Deiun cioflíps; J o s e f a Souto 
Alonso, de 84 años. 

M i P i o a i s 
JUEVES DIA 17 

11 de la noche. En el bardo 
de la Triaca, Fiesta Popular. 

E L TSIAFÍCO RODADO POR LA 
RUA D E SAN PEDílD 

UNA COMISION D E INDUSTRIA
L E S DE LA, MISMA VISITO 

A L ALCALDE 
Como ya es sabido, el tráfico 

rodado de entrada a la ciudad 
por la «Rúa de San Pedro se ba-
c©, aLora por la Carretera de 
C ircunvala ciato. Ha sido desvia-

Vi . a r i a m ñ m \ 
iieiArzyitypajoae 

Durante esta semana estarán 
abiertas desde las nueve y ine
dia ijasía tas once de la noclie 
las farmacias de D. Justo Martí-
itez Magariños. Calderería, 2; 
doña Concepción Salgado Rootí-í 
guez, R. Castro, 1, y doña Emi* 
l ia Aivarez Alvarez, Castiñeinño. 

A v i s o m m n l a 

ii 

E S P E C T A C U L O S 
PRINCIPAL: "Scplo salva

je".—Carecemos de censura. 
S A L O N : "Mensajeros de 

paz".—1. Todos. 
METROPOL: "Piel canela". 

3. R. Mayores, con reparos. 
CAPITOL: "La guerra <&8 

los mundos"*—2. Jóvenes. 
YAGO: "Entre dos amores1'. 

3. Mayores. 
:, AVENIDA: "íEJ millonario" 
2. Jóvenes. 

! I l i l l i l i f B P l i I 
P E L 

] i r . Lo i s á s o r e j 
eAIÁ) DEL CARMEN 

La Estila- — Teléfono 1541 
' t'ara «¡átennos nervioso* f 

psíquicos no oiftnteomialüi 
SANí iAGO DE CÜMI'OSl'ELA 

Ücni de «oBsalta: 
Oc dóce » dos 

Coasuíforio. Preguntoixo 9 
; 

Aii mciese en 
LA NOCHE 

tí 

Su Eminencia Rvdma. el se
ñor Cardenal Arzobispo de esta 
Diócesis se ha servido disponer 
que, a partir de ésta fecha, se 
suspenda la oración imperada 
para pedir el cese de las lluvias, 
que venían a poner en peligro 
las próximas cosechas, y que. en 
su lugar durante tres días; y a 
tenor de las Sagradas Rúbricas, 
se diga todas i as Misas la ora^ 
ción "pro gratiarum actions". 

Queda también suspendida la 
oración o colecta anteriormente 
imperada "Por alguna necesi
dad"/ y continúa en vigor, como 
hasta ahora, la colecta .Bt, fá
mulos". 

Lo que se hace saber a los eíecs 
tos oportunos. 

Santiago, 16 de julio. 

CINE YAQO 
E A l r A C I O D E L C I N E 

'EN SÍSNiSACIONu^li 
|>SIB/[ER R E E S ' m i E N a 

P R E S E N T A , 
ift magnifica superproditceió ' i i 

l a I É I t 
Una í i is tor ia de intenso ctea-

mati&ino, con la sugestiva 
H I L V A N A V A M P A m m 

I 

do teniendo en cuenta que el 
cada vez mayor incremento del 

mismo creaba en aquel sector no 
pocas dificultades. Sin embargo, 
tal desviación es considerada por 
los industriales de la Rúa de 
San Pedro como un contratiemT 
po para sus normales activida
des jndustñaieB y miercantíle¿. 
A tai' efecto, una comisión de 
industriales de la •mencionada ca-

» Ue acudieon al despacho de la 
Alcaldía, para exponer sus razo-̂  
namientos ai alcalde don Angel 
porto Anido. La primera autori
dad municipal recibió con extre
mada amabilidad a los comisio-
nádos. E l señor Porto Anido pro-̂  
metió estudiar con el mayor inr 
íerés la cuestión, a íiñ de hallar 
una solución favorable. 
> Nos es muy grato recoger aquí 

las impresiones que esos mismos 
industriales nos lian referido de 
ía entrevita sostenida con el sê  
ñor Porto Anido, al que quieren 
agradceí- públicamente el interés 
demostrado en todo cuanto le ex
pusieron en su despacho de la 
Alcaldía. 

NOTAS DE GRACIAS 
Ante la imposibilidad material 

de hacerlo personalmente, la ía-
raiiia de doñ¿ María Bermejo 
de Máiz Eíeicegui, agradece muy 
sinceramente a todas las perso* 
ñas une concurrieron a su fune
ral y entierro la asistencia a ta^ 
les actoa 

- r L a familia Várela Pereiro 
significa por esas líneas su. pro
fundo agradecimiento a todas las 
personas que se dignaron asistir 
ai funeral y conducción del ca^ 
dáver de la señorita Ana María 
Várela Ferreño, como también a 
las que por otros medios, mos
traran su sentimiento. 
NUEVAS PARADAS D E T A X I S 

Por la Alcaidía se promulgó 
el oportuno Bando con miras a 
conceder nuevas paradas de te
xis. Ya funciona la situada en 
la Plaza de Cervantes, punto cén * 
trico de Vía ciudad. 
- No es necesario hacer hinca-» 

pié en las mejoras que reportan 
a la población estos nuevos es
tacionamientos, ya que situados 
en puntos estratégicos, evitan 
molestias innecesarias a todos los ' 
que necesiten los servicios de los 
coches - de la modalidad indk 

LA POLICIA URBANA, OBSE
QUIADA POR E L HOSTAL 

La Dirección del Hostal de los" 
Reyes Católicos, como en años 
anteriores, ha tenido la delica
deza de obsequiar con un vino 
español al Cuerpo de la Policía 
Municipal de esta ciudad, asis- , 

(Autorizada mayores) 

HOY: 6 — 8 ~ I I 

Con honores de estreno 

" E L C H 1 C O 

L a mejor creación del genial' 
C h a r i o t 

que no ha podido ser su
perada Lasta la fecha 

(Para todos ¡os públicos) 

HOY: 6 ^ - 8 — 11 
Sénsaoionai primer 

^reestreno 
"LA B E L L A D E ROMA" 
Una grandiosa inteipiieta* 
ción de 

Silvana Pampanlná 
' con Alberto Sordl 

(Autorizada mayores] 

i S P E C T A C U L O S 
P R E F E R E N T E S 

í| P R I N C I P A L 
HOY: Grandioso éxito 

, Gary Cooper 
Bárbara Stanwycls 
y Anthony Quina 

en 
"SOPLO SALVAJE" 

¡Una gmndiosa historia Ú0 
acción 
fpara mayores) 

Gran popular 
HOY: A las 6 ^ 8 ^ 11 

"PASADO TENEBROSO" 

Dorcthy, Me, Guire 
Stephen Me Nally 

jfAutorizadá mayores) 

HOY.:' A las' 6, 8 $ H 
presenta 

" S A L O M E ^ 

iCton Rita Haywortb 
y Steie^at Granger 

íMayca?©^ 
M a ñ a n a i 
w "Cadete.' con faldas?' 

HOY: 5-30 — 7*45 — 10-45 
Grandioso estreno 

Uña' historia rebosante, dé 
humanidad y ternura 

^'FAMILIA 
PROVISIONAL'* 

Con Antonio Casai 
Susana Canales 
y , Aiain Souaneít 

IFara todos los púbKcosI 

o Teatro 
— H O iY,«-

, GÉtólMDipSO ESmiBISIO 

Vmt, a rotént ic* joya dea cine 
e s p a ñ o l ; (pie le cautivara.^ sa-
cfHdW© por las m á s í u e r t ^ i 

emociones 

P R O V I S I O R R i 

Snbl íme interpretación de 
A N T O N I O -CAiSAE' 

SUSANA CANALES 

g é i prodigio») aetor infantil 
AJLAIN S O U M E T 

(Paira todos ios públ icos ) 

H o y , a p e r t u r a d e l a 
T ó m b o l a d e C a r i d a d 

A s i s t i r á d E m m o . S r . C a n t e n s t , q u e 

o f i c i a r á e n i a teMHcíia 
Como en anos-anter iores 

tó, JómJüiola de ^Caridad, con-
©i f i a de recaudaí r fondos con 
loa (iue emprender la oons-
u-uccioe ü e viviendas p a r a 
íamjjUas necesitadas, conten-
zara a mneionar ñoy , 17, a las 
docfd x m ^ ü á de ia m a ñ a n a y 
conunuara afc»erta nasta e i 
domingo d í a 3 del p r ó x i m o 
agosto. 

A ia inau igurac ión a s i s t i r á 
ei ^ n i n e n t í s í m o >Sr. Carde
nal , quien ©íeotuará l a bendir 
c ión de la T ó m b o l a , realizada 
e s t á ceremonia, se i n i c i a r á 
Inmediatamente ia venta de 
boletas» en la gue tomaran 
par te con S u Eminencia las 
d e m á s autoridades de ia c i u 
dad. 

tiendo la totalidad de ia pianti-
ilá al írente del Insector «Jefe don 
Sebastián Blanco Seijo. 

Estuvieron presentes en el acto 
ei delegado de personal, teniente 
de alcaide don Antonio Castro, 
acompañado de los ententes de 
alcalde, señores Maide y Barral. 

Por parte del Hostal asistieron 
q Director del mismo. Sr. Arias 
y el jefe de personal, Sr. Rúa. 

E l agasajo, delicado presente 
dei Hostal, estuvo servido con 
todo esmero, mereciendo unáni-. 
mes elogios por parte de todos 
los concurrentes ai mismo, gue 
salieron muy complacidos por las 
atenciones reoibídás. 

Magnífico gesto dei Hostal, que * 
sabe eaiibrar ios abnegados ser-̂  
vicios que dicha Policía presta a 
dairio en bien del pueblo santiaa 
guéa. , 

Pat rono quiere decir de-
|ensor y amparador. 

Santiago Zebedeo "es el 
proyidenaal Patrono de 
txuestra ciudad y de Es^ 
paña. ¿Procuras encomen
darte a su patronato y 
¡hacerte merecedor de su 

amiparo? 
, ¿Asistes a ia Novena 
Siue em su hónor se está 
celebrando en la Catedral. 

O E L E Q A C I O N D E 
sIUVENTUDÍES 

C O N V O i G A T O i l l A D E B E C A 
P A R A E L COLECHO M E N O R 

"JOSE A N T O N I O " D E 
A l í I C A N T E . — C U R S O 1958-59 

Se convoca una Beca de 
pesetas 6.750, ccaicedida por la 
Excma. M p u t a c i ó n Provine 
c ia l de L a Coruna para resi
dencia en e l C olegio Menor 
" J c s é A n t o n i o " de Alicante. 

Pueden solici tar la todos los 
jóvenes que siendo naturales 
de esta p rov inc ia o domici l ia
dos en la misma desde nace 
cinco a ñ o s y habiendo obteni
do buenas ca>lificáciones en 
sus estudios anteriores, e s t é n 
comprendidos en las siguien
tes condiciones: 

a | JSstar cursando estudios 
de Bacihiltepato en u n I n s t i t i j 
to de E n s e ñ a n z a Media y 
efectuar e! carrespondiente 
traslado de M a t r í c u l a en caso 
de que le concedan l á Beca. 

b) Ser estudiante de los 
cursos pr imero , s e g u n d ó o 
tercero des Bacbll lerato. 

c) l&tpi r disrouesto a cos-

T Ü K N ; 0 ^ D E JUA " S O m O i t í A 
D E O X I D A D I ^ A H Q t . 

1>JA VL 
laa^de. rrr jaulas cte Mat^a, 

c é s a a a s ; dona Olotí&ll wo~ 
voa üe Cabezas, dona A m a -
a ^ a QOinez de fíaménez, do
na Esperanza R í o s de Ríos , 
d o ñ a M a r í a An ton i a L ó p e z de 
L a í u e n t e , d o ñ a M a r í a del 
Carmen Taboada de M u r í a s , 
Hi jas de M a r í a , solteras: Mar 
r í a Mercedes y Beatr iz Ro
mero Lema, Lourdes H a r g u m 
dey P é r e z , M a r í a B i t a Rey 
Harguindey. 

Noche. — Hijas de Mar ía , , 
casadas: Ju l i a Asorey, viuda 
de Hemandorena. 

Hi jas de M a r í a , solteras: 
Carmen Asorey Andaluz, Jo
s é A n t o n i a Hemandorena 

Asorey. 

fcearse los gastos de incorpo-
r a c i á $ y regreso hasta Mar 
dr id , i m de litaros y mat r icu ia 
y a #esen ta r e l ec(uipo per-
senai eonaguiente . ' 

L a Beca supone; Estancia 
en ei Colegio, a l i m e n t a c i ó n , 
as is féncia m é d i c o - í a r m a c é u t í -
ca, transporte a l i n s t i t u to y 
con t ro l y W'giiancia de ios es
tudios. 

E i pla-zo de a d m i s i ó n de so-
Hcitudes f inal iza e l d í a fi de 
agosto, y s e r á n enviados á la 
A y u d a n t í a Prov inc ia l . 

Las consultas sobre ó t r o s 
detalles, d e b e r á n formularse 
a la De legac ión ^de Juventu
des (Ho^i lá iMllo, 2~1.? San
t iago). 

D E L E G A C I O N D E 
J U V E N T U D E S 

C O N V O C A T O R I A D E 
BECAS P A R A CENTROS D E 

F O R M A C I O N PROFESIO* 
N A L , I N D U S T R I A L Yi. 

A R T E S A N A 

L a De legac ión de Juventu
des hace p ú b l i c o para conoci
miento de los interesados, que 
b e b i é n d o s e dado dis t inta re
d a c c i ó n a la convocatoria de 
becas destinadas a los Cole
gios y Residencias para a lum
nos de Centros de F o r m a c i ó n 
Profesional, las nuevas nor
mas para la sol ici tud de las 
mismas se encuentran a dis
pos ic ión de los posibles soli
citantes en l a citáida Delega
c i ó n de Juvifetudes ( Hospital» 
Üilo Mjtó. # i H Saintiago). 

^ Í S T I T U T O N A C I O N A L D E 
E N S E Ñ A N Z A M E D I A 
" R O S A L I A C A S T R O " 

A Y U D A N T E S B E C A R I O S ^ 
P A R A M S T I T U T O S NACTO-

MAiDEB D ^ ^ S E ^ A í ^ A ... 
M E D I A 

Ordenado por la Superiori
dad se pone en c t m o c i m i é ñ t o 
de los seSc^s Í4cén!ciaaos en 
Fite^ofía y L e t t ó r y en Cien-
cias y de' lós -señores T i t u l a 
dos de Efecuefefí Suiperior^! -úe 
B t í l a s Artes que por O. M . de 
prlántero de %M o de 1958 se 
convoca para el n r ó x á m ó ciar-
so a c a d é m i c o 200 becas, de 
m i l pesetas men^uaies cada 
una, 100 de prórroagas y otras 
100 de nue^a aiflíudácación. 

P I N T O R E S 
Es clásico en las fiestas del Apóstol Santiago ia exposición de> 

pintura de los esposos Manuel López Garabai y Concha Vázquez. 
Y coiuo suponíamos que o podía faltar en ?í,ta nueva cdkióo de 
fe tpiiáceüwr festera ^c»*^, preguntamos a López Garabai, hace 
algunas semana, si preparaba algo para los días del Apóstol. Nos 
dijo que sí, pero por ?nl-íHic«%$ no tenía precisado el lugar de la 
exposición. Pensaba hacerla en la Sala del Hostal de los Rey?s Ca-
tólicos, No tuvimos ocasión de hablar con él sobre lo mismo, pero 
sabemos que la obra conjunto de estos dos distinguidos artistas cora-
postelanos podrá S?r admirada en las grandes jomadas de nuestras' 
fiestas patronales. Sirva, pues, de nowaa, ya que tiempo ftanra de 
entrar en detaH ŝ acerca de tal exposkióa. 

Hoy será inauguratia m la Sala de lurisnio Ja que presenta el 
polifacético Antonio l oígar Lema, que también ?n el campo de fe 
pintura tiene un lugar destacado. £1 acto está anunciado para las 
ocho de fe tarde, t'oígar ha cursado inv^aciones a autori&des, ar-
tístas y emicos. Por el catálogo deducimos que el autor ha qu?r 
rido dw vmiedad a fe ex^sición» P*ie5 sus lemas van desde el 
bodegón hasta fe ligura, remitiéndose prsjferentemente a lo compos-
telano. "Lareira gahega", "Hornería" y "Moza de Bergaotiños» reífe-
Jarán, sin duda, la fina sensibilidad de ios pincefrs de l oigar Lema, 
de quien esperamos una brillante reaparición en faceta tan dificil 
como es fe pintura. 

¥ ya que hablamos de pintor^ no queremos (tejar sin ia 
mención que se merece M éxito- rotundo que obtuvo , el pintor com« 
postelano Krmelo Férreo con la exposición de pintura que cele
bró en fe Safe de fe Asociación de Artistas de La Corana./ Ven-
dió bastant?. y alcanzó los más cálidos elogios. Krmelo se dispone; 
ahora a trabajar para enviar abundante obra a una exposición que 
piensa CTiebrar en Tenerife, Antes quizá se presente con otro intere
sante bagaje en Vigo, 

JOSE REY F« AL VITE. 

V i d a R e l i g i o s a 
JEN HONOR D E LA VIROM-T 
CARMEN SOLEMNE NOVENA Y 

..PROCESION 
Aü/er finalizaron ios cultos de 

la novsna qû  lia tenido seies 
brándose en íionar de ia Virgen 
del Carmen, en el templo canr 
ventual del Caraien de Arriijá. 
No se recuerda en muchos años 
tal afluencia fáeieá» ya, que 
hubo' días en que ia referida i g ^ 
sia fué insuficiente y numerosas 
personas ñutweron de resillarse 
a seguir ei desaiTollo de las esfre-
; montas-desde el atrio. 

Como brootie final del , no.ve-
nario. ayer, a las nueve menos 
cuarto de la tarde, salió la pro
cesión con la imagen de la Vir= 
gen del Carmen, figurando ía¡m= 
bien en ei cortejo las imágenes 
de Santa Teresa de Jesús, San 
Jo^ y del Niño Jesús de Praga, 
Además, un grupo de niñas ata* 
viadas con trajes de primera co
munión dieron realce ai desfile, I 
cuya marcha iniciaba la banda 
de cometas, y tambores dei Ee-

. gimiento de Infantería Zarago
za, de esta guarnición, seguida 
de la Banda Municipal de Mú^ 
sica. 

Por devoción espeoial portó el 
«estandarte don Víctor González 
Aivarez, a. quien acompañaron a 
ambos lados sus hijos don Vic* 
tor. don José y don Clemente 
González Peón. En dos largas f i " 
las formaron con velas- numero
sísimas personas pertenecientes a 
todas l^s clases sociales-de 
ciudad,' que ae unieron en esta 
brillante y fervorosa demostra
ción de -amor a la excelsa Patro-
na de, la Marina. 

L a procesión recorrió las ca
lles de Laureles, Puerta de fe 
Peña, Azabadheria, Cervantes, 
Algalia de Arriba para recogerse 
en e' mismo lugarde partida. Su . 
paso fué presenciado por graii 
cantidad de público. 

Ha sido, como deei mos un íp. 
nal realmente solemne y magrííe 
íico de la novena celebrada en 
honor de la Virgen del Cannen 
y en la que, con eoctraordinaria 
hrillantez, predicó el religioso jé^ 
suita de la Residencia de Palea» 
ola. Rvdo. P. Angéi Gómez, 

l i i r a l i i 

¡RsBVBÍ lDECIENDO SUS I N M A R C E S I B L E S L A U R E L E S 
i f é O N T O D O EL SABOR ANEJO B E L A S O BR A S 
M m m m s s m m o & A V A s por el paso bel 

T Í E M P O ! 

E L C H I C 
iüft pe l í cu la cumbre üei .geMai 

' C H A R L E S a a i A P L I N / 

€ H A ñ L O T 
Ü ^ A C O N T O B A S L A S CARACTP^S^jO^S 

jQUE L E H I C I E R O N F A M O S A 

3CON l iOS HONORES DE E S T M N O 

E N 

L a paiiitaita üe hm 

(Para todos'1í>s p-úMiccs) 

"No alcanzáis porque no 
"pedís. Pedís y no recibís, 

. ' y esto es porque pedís 
mal. 

Lo dice el Apóstol San-
liago Alfeo en el capítulo 
ÍV de su Epístola, 

¿pides tú, comjtetelano. 
w n constancia, a nuestro 

Santo Patrono, y en la 
forma y modo que a él le 
agrada que pidamos? 
¿Asistes durante estos días 
a la Misa de Comunión a 
las ocho y media de la 
mañana, y a la Novena 
que se celebra a Jas OCHO 
de la tardo? 

los Inst i tutos ••Nacionales (fe 
E n s e ñ a n z a Media. 

El plazo de presenitacíón de 
solicitudes para éstas becas se 
termina el 31 de juíió dM co
mente año. ' 

La orden circulaír con las 
instrucciones de soüeitnd se 
encuenlra «puesta en el ta
blón de anuncios de este Cen
tro. 

NUEVO LOCAL DE LA 
I M O N PROTECTORA 

DE ARTESANOS 
A partir del díá primero 

del mes en curso esta Serie
dad ha trasladado s« domi
cilio social al piso primero-
planta segunda de la css& 
número 11 de la Algalia de 
Arriba. 

En breve será inaugurado 
oficialmente el nuevo local. 
EXPOSICION DE FOLGAR LE

MA E N EL SALON DEL 
TURISMO 

Gomo hemos anunciado, hoy 
jueves, a las ocho de la tar1 
de, tendrá lugar la inaugura
ción de la exposición de pintura 

del popular artista compostelano 
don .Autonio Folgar Lema, en el 
salón de la delegación de Infor
mación y Turismo, a la cjiie han 
sido invitadas, las • autoridades y 
representaciones de la ciuefed, ar 
tistas y amantes del arte. 

Pronunciará una charla ei pro 
íesor de nuéstra Universidad don 
Ramón Otero Tuñe2 qüe versará 
sobre Composteia y ia obra ex-

Foigar ^ema, nos presenta §4 
cieos de sabdí nataínente gálle-
ao. / . 

E n la madrugada de ayer, ha 
dejado de existir la bondadosa 
señora doña Josefa Souto Alonso 
del comercio de esta Plaza. . 

A su atribulada familia, en es
pecial a su hija doña Lourdes^ 
Lijo político don Jesús Villar 
Mosquéra, expresamos nuestro 
más sentido pésame, rogando de 
los lectores una oración por el 
alma de ia finada 

i i i h A G I G A N T E S C A EPOr 
P E ¥ A B E U N P U E B L O QUE 
P R E E I l t I O M O R I R POR S U 

L I B E R T A B . . . 

con increibie v** 
gor ^ reaJfefnoi en u n rüm. . . 

í i j G R A N B I O S O ü ! 

MARIA ROSA VICENTE 
SAUADO PARRA 

ALB̂ RT HEHIU* TOMAS BtAlUCO 
IUIS INDURH • ARTURO FERMAMDE2 
JESUS COLOME».CARLOS LLGVI1 

FRANCISCO PIQUER 

5 

| M tr^ico y palpitante docu-
fitento de la tarutai represión 

góviética en Hungría! 

M A Ñ A N A 

0 O L O S A L E S T R E N O m . 

(Ap to ltó.ra todos los pfi*í* *>«) 



r> J858 E L C O R R E O G A L L E G O 

en Vigo 30 pasajeros y 100 to
neladas de carga generaj. 

i 

T E R C E R A v * r i 

LOS TRASATLANTICOS "BEGO-
ÑA" Y "MONTE ULLA" 

V I G O , 16. — (De nuestra 
•Delegac ión) . — Ayers l legó de 
gcuunamipton y La Coruna el 
t r a s a t l á m i c o e s p a ñ o l "Bego-
ña ' ' s con 80 pasajeras en t r a n 
sito para Venezuela. Permane
ce este buque en puerto nasta 
hoy mié rco les ; a las tres y me 
d ía de la tarde, toma a q u í 120 
pasajeros, saliendo en las p r i 
meras horas de la nocne para 
L a Guayra . 

Tamuien llego de regreso de 
V t r ac ru z y L a Habana el tras 
a t ; á n á c o e s p a ñ o l "Mon.e U l i a " 
con 101 pasajeros y seis auto-
ir. oviles para Vigo. S a ü ó a las 
siete de la tarde para Valen
cia, con un cargamento de a z ü 
caí' . 

L I N E A D E C A N A R I A S 

El correo de Canarias,. "Ro-
meu". sa l ió a las dos y media 
de la tarde para Tenerife y 
Las Palmas, d e s p u é " de tomar 

H i i c i i ' t f a f l 
$ l A J h S 

F r o c e ü e n t e de M a d r i d l legó 
a Santiago, a c o m p a ñ a d o ü e 
su dist inguida í a m i i i a , don 
Juan tíáenz Diez, para pasar 

la temporada veraniega en
tre nosotros. Le deseamos una 
íeliz estancia,en su ciudad 
t iatal . 

—Sal ió para B a d é n - B a d é n 
(Alemania) don Enrique Al-
veia, cónsul que fué de Es
p a ñ a en Filadelfia. Allí se pro
pone pasar la temporada de 
verano. 

i —Con su famil ia ha llegado 
al Ferrol , e l director del Ins
t i t u t o y Escuela Norma l de 
Kue lva , don Jacinto Pr ie to del 
l l e y , c a t e d r á t i c o de Filosofía. 

¡ENLACE B L A N C O TRABA— 
. H E R N A N D E Z C A Ñ I Z A R E S 
i E n M a d r i d , en l a iglesia del 
Ü&piritu Santo, del Consejo 
Superior de Investigaciones 
Cient í f icas , se ha celebrado la 
beda de la be l l í s ima s e ñ o r i t a 
i z a r í a d e l ' P i la r H e r n á n d e z -
fcañizares y Pereyra-Borraho, 

. ipon el- a l férez de navio, nues-
| r o paisano y amigo, dosa 
ffuan Manue l Blanco Traba , 
bficianda e l Padre J o a q u í n 
M . Guarch , que en la ceremo
n ia leyó u n telegrama de l a 
d e c r e t a r í a de Estado del Va-
pcano, con la b e n d ^ i ó n de 
fe S. para los novios. 

Fueron pa í í r ínos , la p r i m a 
Uel contrayente, d o ñ a C á n d i -
j^a Medra no de Mer lo , y el pa-
''Hre de la novia, c a n i t á n de 
l i av ío don Lúas Hernán^-^7 
í p a ñ i z a r e s . Cnmo testie'as f i r -
|narcai el m ' n ^ t r o d^ M^^in^ . , 
'felmirani-e Abá rzuza a lmi ran -
[íe, A n t ó n Rozas: embalador, 
s e ñ o r Guerrero Rosales; don 
¡Enrique Pereura Borra jo , don 
idr i s tóba l M a r t í n G a r c í a , don 
f o s é H e r n á n d e z C a ñ i z a r e s , 
ition Federico Mer lo Calvo, te
niente coronel de Estado M a 
yor, don Vicente ^Mariinez 
Lorenzo: don Anton in P é r e z 
{Tinao, d o n , J o s é Travedra L u -
jgilde, don . í . u i s ' S á n c h e z Can
tón, don Ricardo Zulueta, y 
é l hermano del novio, c a p i t á n 

Intendencia.-de la Armada, 
Hon Leon^ldo Blanco Traba. 

A la ceremonia as is t ió n u -
ínerosa. concurrencia, entre la. 
que f iguraban muchas f ami 
lias ferrolanaíJ. D e s n u é s de la 
poda se s ^ v l ó u n cock<-ai]. 
iTuestra enhorabuena al nue-
yo matnm^r t 'n . y a sus res-
jpectivas familias. 

Cantón. 54 ? CanaJefai 43 
teléfono 1213 

Visite el restaurante •^URMOS*' 
EL FERROL ÜEL CAUDILLO 

M O V I M I E N T O C O M E R C I A L 

Llegaron a puerto Je» mer
cantes " N a l ó n " , de G i j ó n , con 
c a r b ó n ; " M a r í a Dolores d e l 
Carmen", de San S e b a s t i á n , 
con cemento; 4,San Anton io 
y Animas" , de Gi jón , con car 
bón, y ' San Juan de la Are 
na" , a repostarse. 

Salieron los costeros "Gar
c í a " y " R í o Urumea" , 

Son esperados en Vigo los 
buques "Monte Banderas", de 
G i j ó n , con general; "Cardo
na", de Alicante, con tejas; 
"Dochy", de Palmeira, con ge 
neral , y "Begadoni", de V i l l a -
ga rc í a" , con madera en t r á n 
sito para el Medi te r ráneo0 

E L F E R R O L 
Entrados.—Vapores: "Brea-

mo", de Bilbao, con cemento; 
"Francisco de Goya" , de A v i 
les, .en lastre, y "Nigrofe" , de 
San S e b a s t i á n , con cemento. 

Despachados. —= V a po r e s: 
"Marcel ino Oreja" , para L a 
C o r u ñ a , en lastre; "Nigrofe", 
para Betanzos, en l a s t r e ; 
"Francisco de Goya" , para 
Avilés, con pinos, y "Breamo" , 
para L a O r u ñ a . ^n lastre. 

LAS MAREAS 
Día 17, — Pleamares: 4'6 de la 

mañana y 4*33 de la tarde. 
Bajamares: 10*19 de la mañana 

y 10'4̂  de la noche. 

i i N í l l i l 

O n , e i M 
P r e s i d i ó e i M i n i s t r o d e M a r i n a 

l o s p n 

J u r a d e l a B a n d e r a e n l a E s c u e l a N a v a l 

M i l i t a r d e M a r í n 
C A R T A G E N A , 16.—La les-

t iv idad de Nuestra S e ñ o r a del 
Carmen, Patrona de la M a r i 
n a e s p a ñ o l a , se ha conmeino-
r & t b en esta capi ta l del De
partamento M a r í t i m o con so-
kmnes actos, presididos por e l 
a lmi ran te A b á r z u z a , y por e l 
arzobispo de S i ó n y v icar io 
general castrense, D r , Alonso 
Munoyer ro . 

A las once en pun to l l e g ó ' 
a la plaza de Armas del A r 
senal mi l i t a r , el Min i s t ro , con 
e l C a p i t á n General del De
par tamento, a lmi ran te M e n -

tdizábal , y e l Vicar io General 
Castrense, E n la plaza se ha
l laban los generales, jefes, o f i 
ciales y suboficiales, as í como 
las dotaciones del Arsenal, Es
cuela de Submarinos y buques 
de guerra surtos en e l puerto. 

C a p i t u l o d e s u c e s o s 
V l b T A Xjüü OínA C A U S A P O R 

P A R R I C I D I O 
L E O N , 15. — E n l a Audien

cia se ha visto una causa pea* 
parr ic id io ins t ru ida p o r e l 
Juzgacio de M u r í a s de Pare
des, contra Amos G a r c í a R u 
bio, acusado de haber, dado 
muerte a su esposa, M a r í a 
R o d r í g u e z Alvarez, e l 12 de 
septiembre pasado. 

E l fiscal p id ió para el acu
sado la pena de 26 anos de 
r ec lu s ión y 100.000 pesetas de 
intiemnizacicn a los herederos 
de la v i c t i m a / La causa q u e d ó 
concluida para sentencia. — 
Cifra, 
C A Y O D E U N C A M I O N Y 

R E S U L T O ' M U E R T O 
C Ó R D O B A , 16. — R e s u l t ó 

muer to al caerse del c a m i ó n 

B o i e t í n O f i c i a l 

T R E C E " PESETAS K I L O , , 
M A S E L COSTE D E L T R A N S 
PORTE, PRECIO M A X I M O 

D E L A Z U C A R 

Publica el " B o l e t í n Ofic ia l 
del Estado" una orden de la 
Presidencia del Gobierno por 
la que se dispone que a p a r t i r 
de esta fecha el precio m á x i 
mo de venta al púb l i co que 
r e g i r á p a r á \ el a z ú c a r b lan
qui l la s e r á de 13 pesetas k i l o 
é n aquellas localidades que 
tengan fábr ica azucarera o a l 
m a c é n mayorista, h a l l á n d o s e 
comprendidos en dicho precio 
los impuestos, arbitr ios y m á r 
genes c o m e r c i á i s . E n las lo
calidades oue no posean fá
brica o a l m a c é n , e l precio 
anterior vo^A r^carear^e con 
el coste estricto del trananorte 
hesrif? Tas f^hricps o almace
nes m á s p r ó v i m ^ " hasta. a o n ¿ -
ll^s. Las oTiM^ídod,^ •n.rovi-n-
ciales y miun.'cín^les se abs
t e n d r á n de establecer recarpr> 
alguno sobre el psée ló ñ ^ adú
car dis t into de anuello1? 
estuvieran ya on^^T^^^c r v -
cho precio s e r á r?« znV.cortón 
a la nr^dnrvión d» ?> t; ñ c a r 
proced^n^e d é remolacha, y 
c a ñ a de la c a m n a ñ a l ^ f i - ^ P 
comenzada en primefr» ^e 
mes, y a Ks existencias do, 
a z ú c a r nroc^d^ntes cuf>l-
nm'or camna^a one obren en 
fabricas y aimí*cenes en i?» 
f*oh'> de ap l icac ión del nuevo 
precio. 

en que viajaba como ayudan
te, Rafael Gue r r a O r d ó ñ e s ; 
n a t u r a l y vecino de és ta . E i 
hecho o c u r r i ó en las p r o x i m i 
dades de la Electro M e c á n i c a . 
Cifra. 

A H O G A D O C U A N D O SE 
B A Ñ A B A 

CORDOBA, 16. — Fa l l e c ió 
mientras se encontraba ba
ñ a n d o en e l Guadalquivir , en 
el paraje denominad*? M o l i n o 
de Lope G a r c í a , el joven de 
veinte a ñ o s , J o s é F e r n á n d e z 
G a r c í a , na tu ra l de C ó r d o b a y 
con domici l io en és ta .—Cifra . 

H E R I D O G R A V E A L SER 
A R R O L L A D O POR U N 

T R E N 

CORDOBA, 16. — An ton io 
M u ñ o z P rez, de 51 a ñ o s , de 
profes ión minero, r e s u l t ó con 
h e r i d a s ' g r a v í s i m a s , a i ser 
arrol lado por e l t ren minero 
que realiza e l recorrido Be l -
mez-Pueblo Nuevo. — Cifra. 

C O M E T I A E S T A F A S A 
BASE D E NEVERAS 

M A D R I D , 16.—El autor de 
una serie de estafas, cometi
das en Gi.ión, Luis López So
to, de 50 a ñ o s , ha sido^deteni-
do en Madr id . Este ind iv iduo 
compraba neveras de seis m i l 
pesetas a plazos, que luego no 
pagaba; y las v e n d í a al con
tado por m i l ochocientas. — 
Cifra 
F A L L E C I O R E F R N T I N A -
M E N T E E N M A D R I D U N 

A G E N T E D E BOTSA" 
M A D R I D , 16. — E l agente 

de Cambio y Bolsa del Cole-
sfio de Madr id , don Luis P-o-
d r í p u e z - ^ e r r o y R o d r í g u e z , en
c o n t r á n d o s e en plena contra
t ac ión , se s i n t i ó r^nent ina-
namante entermo. Trasladado 
a su domici l io faPecíó ñoco 
desnu s. F l s-^ñor Po^rfcoiez 
ocun^ba el nrimero 5 en el os
ea M ó n de agentes. — Cifra. 

L A B A C O L L A 

Aeropue i to Centra l de Galicia 

iesüs di la U i r p i 
ni 

MOVIMIENTO DE AVIONES 
AYER 

Aviaco. Languedoc, de Barcelo
na y Bilbao, a las 3'30, con 21 pa
sajeros. Salida, a las 4*10, con 10. 

Iberia. DC-4, de Madrid, a las 
S'2¿, con 33 pasajeros. Salida, a 
las 6'45, con 20. 

PREVISTOS PARA HOY 
Iberia. DC-4, a las S^O. Salida 

para Madrid, a las 6*10. 
PREVISTOS PARA MAÑANA 
Aviaco. Languedoc, do Barcelo

na y Bilbao, a las 2'30. Salida, a 
las 6'10. 

Iberia. DC-4 de Madrid, a las 
5*20. Salida, a las 6*10. 

PREGÜNTOIRO. 21-TELEFONO 1127 
Recuerde est» nombre antes de hacer su compro 

~v (Ahorra ró dinero! 
• i i .V Vto «v exDósítíon ¿e Ofttatfof vqrio» 

Día 17.— A las 10 de la noche, 
verbena amenizada por la orquesta 
"Cortegada". 

Día 18— A las 9 de la mañana, 
salvas de bombas y repique de cam
panas, mientras la Banda de músi
ca del patronato local recorrerá la» 
caUes de la ciudad. 

A las 11, regata de dornas Clase 
Nai". 
A las 12, Misa Solemne en la Igle 

sia Parroquial, con asistencia de las 
Autoridades y representaciones de la 
localidad. 

A las 12*30, concierto en la Ala
meda, por la Banda de Música del 

A las 6 de la tardi, saldrá de la 
Iglesia Parroquial la solemne proce
sión con la imagen de Nuestra Se
ñora del Carmen. Al llegar al muelle 
de pasajeros será embarcada la ima
gen, para la procesión marítima, 
siendo escoltada la Virgen por lan
chas que vendrán de todos los pue
blos de la Ría. Los buques de gue
rra que vendrán expresamente, ha
rán las salvas a la Reina de los Ma 
res. 

A las 10 de la . noche, gran verbe
na en la Alameda y Héroes del Al
cázar, amenizados por la orquesta 
"Cortegada" y la Banda de Música 
del Patronato local. 

• • • 
Habrá un concurso de pesca In

fantil en el malecón del muelle del 
Rtmal, organizado por Club de Mar 

Las inscripciones para nataciógi 
r«B»o y pesca en la Librería Buce ta. 

que luvraáhan sm armas, be-
guidamente í u é s a c a d a del 
templo la imagen de la V i r 
gen del Carmen, e n u n a r t í s 
t ico t rono llevado a hombros 
por marineros. Se in ic ió la 
preces ión^ a l t iempo que las 
b a t e r í a s de l a fragata "Sar
miento de Gamboa" b a c í a las 
salvas de ordenanza, lúa p ro
ces ión se d i r ig ió a l templo de 
Santo Domingo, que hoy se 
ha a b i e r t o nuevamente a l 
cultor d e s p u é s de haber sido 
cerrado durante l a R e p ú b l i c a 
y convert ido por los rojos en 
d e p ó s i t o de v íveres . E l arz
obispo de S i ó n ofició en la ce
remonia de e n t r o n i z a c i ó n de 
l a imagen en e l templo de 
Santo Domingo, y seguida
mente el teniente vicar io del 
Departamento ofició una M i 
sa, ayudado por dos capella
nes de a l Armada. — Cifra. 
M I S A E N LOS J E R O N I M O S 

M A D R I D , 16.™ U n a solem
ne Misa en honor de Nuestra 
S e ñ o r a del Carmen, Patrona 
Excelsa de la M a r i n a e s p a ñ o 
la, se ha celebrado en la igle
sia de los J e r ó n i m o s . 

P r e s i d i ó e l a lmiran te A n 
tón , jefe del Estado Mayor del 
E jé rc i t o del Mar , en represen
t a c i ó n del M i n i s t r o ; le acom
p a ñ a b a n en la presjdencia el 
c a p i t á n general M u ñ o z G r a n 
des y e l c a p i t á n general de la 
R e g i ó n , teniente general Ro
drigo. — Cifra . 
J U R A D E L A B A N D E R A E N 
L A ESCUELA N A V A L M I 

L I T A R D E M A R I N 
M A R I N , 16. — E n la Escue

la N a v a l M i l i t a r , coincidiendo 
con la festividad de la Vi r?en 
del Carmen, Patrona de la 
M a r i n a , se ha celebrado la 
Ju ra de la Bandera por los 
aspirantes del p r imer curso, y 
la entrega de despachos a los. 
alumnos que t e rminan su ca
r rera . 

P r e s i d i ó el Comandante ge
nera l del Arsenal del Depar
tamento de E l Fe r ro l del. Cau
di l lo , cont ra lmirante D . M a 
nuel A n t ó n Rozas. — Cifra. 
E N T R E G A D E V I V I E N D A S 
P A R A P E R S O N A L D E M A 

R I N A , E N C A R T A G E N A 
P R E S I D I O E L M I N I S T R O , 

A L M I R A N T E A B A R Z U Z A 
C A R T A G E N A , 16. — E l m i 

nis t ro de M a r i n a , a lmi ran te 
A b á r z u z a , p r e s i d i ó la entrega 
dñ viviendas nara suboficiales, 
clases y obreros de la Maes
tranza y del Arsenal, que h a n 
sido construidas en l a calle 
Diez y onho del En sunche. 

Con e i M i n i s t r o asistieron 
a l acto el C a p t a n General 
del Departamento y las autot 
ridades de M a r i n a y civiles.— 
C i í r a . 
C O a R I D A A B E N E F I C I O D E 
L A S V I U D A S Y H U E R F A N O S 

D E L A M A R I N A D E 
G U E R R A 

C A R T A G E N A , 16. — C o r r i 
da de toros a beneficio de las 
viudas y h u é r f anos de la M a 
r i n a de Gue r r a E s p a ñ o l a . Asas-
ten el Min i s t ro de M a r i n a , el 
Gobernador C i v i l , e l C a p i t á n 
General y e l Alcalde de l a 
ciudad. Lleno completo. 

Ac tuaron e l rejoneador A n 
gel Peralta, y los diestros Car
los Corpas, Gregorio S á n c h e z 
y Cu r ro G i r ó n . — Cifra. 

l a l e y 

I p o r a i l a " 

Si M M el Papa S m i n M 19 

m 
C i u D A D D E L VATICAiSiO. 

Su Santidad el Papa P í o X I I 
ha di r ig ido a todo e l Episco
pado católico" una car ta enc í 
clica t i tu lada "Meminisse Ju-
vant" , en la que hace cons
tar, entre o i r á s cosas: 

1. —La ley ü e Dios ha sido 
ignoraoa o supr imida en am
plias regiones del mundo, por 
lo que ios pueblos n o conocen 
la paz. L a Iglesia sigue sien
do perseguida, po r lo que los 
hombres deben volver a los 
preceptos del Crist ianismo y 
elevar sus oraciones para que, 
por i n t e r c e s i ó n de la San t í s i 
m a Virgen , resurja la socie
dad humana. 

2. —Los hombres deben bus
car la paz por medio de 
acuerdos basados en la jus t i 
cia, en el amor y en la ver
dad. Fal ta una entente i r a -

R o t a p o r e l G a b i n e t e 
l e B a g d a d 

(VIENE D E PRIMERA PAGINA) 
naturaleza", establecido en el acuer 
do .de federación" eon efecto in

mediato.—Ete3 

SUSPENDIDOS LOS PREMIOS AL 
PERSONAL DE LA FLOTA DEL 

ATLANTICO 

NORFOLK, 16.— La Marina de 
los Estados Unidos bk suspendido 
todos los permisos del personal asig
nado a ta Flota deí Atántico y ha 
colocado a dicha flota en estado per 
manéate de alerta, con motivo de la 
crisis en Oriente Medio. La alerta 
afecta a más de 200.000 hombres, 
unas unidades navales y aproxima
damente a 150 escuadrillas aéreas. 

Efe 
LAS'TROPAS JORDANAS FOR-
TIFICAN LA ANTIGUA MURA

LLA DE JERUSALEN 
JERuSALhíN, 16. — "Gra 

ves acontecimientos se h a n pro 
ducido y se p r o d u c i r á n en el 
Oriente Medio" , ha dicho en 
e l Par lamento el Pr imer M i n í s 
t r o israel í . Mient ras tan to las 
tropas jordanas for t i f ican la 
ant igua mura l l a de la, ciudad 
vieja de J e r u s a l é n . — Efe. # 
ÉL SHA D E L IRAN SOLICI
TO E L ENVIO D E TROPAS 

A L LIBANO 

WASHINGTON. 16. — En 
círculos diplomáticos dignos de 
crédito se ha revelado hoy que 
el Sha del Irán, durante su 
reciente visita a los Estados 
Unidos, solicitó del presidente 
Eisenhower que enviase tro= 
pas a ElíLíbano, "inmediata

mente" 

l i l i 

Se dlee en las citadas íuen-5 
tes que el Sha habió sobre la 
posibilidad de que se produje
se un levantamiento en Iraq 
y sugirió ei envío inmediato de 
fuerzas a E l Líbano, como ad
vertencia contra aquéllos que 
deseasen provocar disturbios 
en Oriente Medio.—Efe. 

E E I N A L A C A I M A E N 
I S R A E L 

J E R U S A L E N , 16. — Reina 
la calma m á s absoluta en to
do ei pa í s con la confianza de 
que la acc ión norteamericana 
en E l L í b a n o s e r v i r á para po
ner f i n , aunque temporalmen
te, a ios levantamientos en 
Oriente Medio. 

Se sabe de fuentes dignas 
de c r éd i to que el Jefe, del Go
bierno i s rae l í , Dav id Beh G u 
rí ón , ha dado seguridades, t a n 
te a los representantes diplo
m á t i c o s de Estados Unidos, y 
G r a n B r e t a ñ a , como a F r a n 
cia, de que Israel no tiene i n 
tenciones de tomar medidas 
que excedan a las precaucio
nes neo-males. — Efe. , 

R E U N I O N D E L G O B I E R N O 
P O R T U G U E S 

L I S B O A , 16. — E l Gobierno 
p o r t u g u é s reunido bajo la pre 
sidencia de Oliveira Salazar 
ha estudiado las posibles re
percusiones de la s i t u a c i ó n en 
e l Oriente Medio. — Efe. 

ternal y no hay paz. Fersis-=> 
ten los g é r m e n e s de la discor
dia, a l m i s m o t iempo que sur
ge la amenaza de las armas, 
tan potentes, que p o d r í a n l le
var a l Universo a l ex te rmi
n io . 

3. —Las instituciones huma
nas se d e r r u m b a r á n si la au
tor idad divina es supr imida o 
simplemente olvidada. Aque» 
líos que quieren ignorar de l i 
beradamente a la re l ig ión cris 
t iana y a la Iglesia Ca tó l i ca 
debi l i tan las bases de la so
ciedad, porque no pueden 
sostener la debida dignidad, 
la l iber tad y e i bienestar h u 
mano con los remedios que 
quieren ut iüzí i r . 

4. — U n Estado s in r e l ig ión 
no puede poseer rect i tud m o 
r a l n i orden. L a re l ig ión ha 
ce que los hombres se formen 
e n la justicia, en l a caridad, 
en la ohediencia a las leyes 
justas, ail mismo tiempo que 
cendena y proscribe e l vicio y 
muestra a los ciudadanos c ó 
mo deben ser virtuosos; t a m 
bién regula su conducta p ú 
blica y privada, e n s e ñ a que 
no es ut i l izando la violencia 
o por la r e v o l u c i ó n como se 
obtiene una mejor d i s t r ibu
c ión de la riqueza, sino a t r a 
vés de los medios adecuados 
y oportunos. 

L a re l ig ión aporta de esta 
manera una valiosa con t r ibu
c ión al orden y a la just icia 

5. —En numerosos países no 
se hace caso, o m u y poco, a 
los preceptos cristianos, m í e n 
tras se permite la ce l eb rac ión 
de espec tácu los y la divulga
c ión de publicaciones q u e 
ejercen una influencia nefas
ta sobre la juventud. A l mis
mo •ieroroo. pn numerosas na
ciones1 la Iglesia e s t á o p r i m i 
da. No obstante, los fieles con
servan la fe. "Los perseguido
res de la Iglesia —puntua l i 
za Su Santidad-— no deben 
olvidar que, corno demuestra 
la Historia, ellos pasan como 
una sombra, mientras que e l 
sol de la verdad divina no se 
pone j a m á s porque la "pala
b ra de Dios es eterna". 

6. — E l Papa i n v i t a a todos 
los fieles a elevar sus oracio
nes a. l a S a n t í s i m a Vi rgen 
durante el novenario de la 
Asunc ión , para que la Iglesia 
consiga la l ibertad y beneficie 
así a la s a l v a r o n eterna de 
los hombres.—-Efe. 

T o r r e n c i a l e s l l u v i a s y g r a n i z a d a s 

e n d i v e r s o s p u n t o s d e C a t a l u ñ a 
Se registraron importantes daños, 

especialmente en Qerona y su comarca 

S A N A T O R I O 

PROF. DR. JORGE 
ECHEVERRI 
CIRUGIA GENERAL 

Especialidad Htiea» - Muscu-
tai • Articulaciones • Vaam f 

Senra f reiéf<«*) 134! 
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GERONA, 16. — Una tempestad 
de agua, granizo y fuerte viento 
huracanado, acompañado de gran 
aparato eléctrico, descargó sobre 
Gerona y su comarca en las pri
meras' horas de la mañana. Ha oca
sionado daños en la agricultura, 
tendidos eléctricos, casas, líneas 
telefónicas, etc. En algunos secto
res de la comarca la piedra caída 
era del tamaño de una avellana, per
judicando las cosechas siendo los 
árboles frutales los más afectados. 
Todos los ríos, a su, paso por esta 
ciudad, han experimentado fuerte 
crecida. Varios riachuelos que des
embocan en el Güell se han des
bordado e inundado los campos ad
yacentes. 

Muchos pueblos cercanos - a la 
oapifial han queado sin luz por 
averías- También las líneas telefó
nicas ha nsufrido los efectos del 

fuerte temporal. Hasta poco des
pués de mediodía no se han podi
do establecer comunicaciones con 
Madrid, "Barcelona y otras ciuda
des.—Cifra, 

LLUVIAS TORRENCIALES EN ' 
BARCELONA 

BARCELONA, 16. — Durante 
la pasada noche se han registrado 
tormentas y chubascos que alcan
zaron a toda Cataluña. La mayor 
cantidad de agua recogida corres
ponde a Vilanova de la Roca, con 
68'5 litros por metro cuadrado, si
guiendo el llano de Barcelona, con 
65 litros. 

En la Ciudad Condal, tras una 
noche de calor asfixiante, el cielo 
se ha cubierto totalmente y alrede
dor de las cinco descargó un ver
dadero diluvio acompañado de apa
rato eléctricoo 

U N I V E R S I D A D 
CURSO DiS VERANO 

Horario para hoy, jueves 
A las diez de la mañana: 

"Lectura y conversación". 
A las once: "El mester de 

clerecía y los orígenes de la 
prosa" por D. Eúiilio Alarcos 
García, 

A las doce: "Arte español 
del siglo XIII y XÍV", por 
don José María de Azcáraíe 
Ristori. 

A la una: El Islam espa
ñol", por D. Angel Rodríguez 
González. 

La densa lluvia ha ido acompa
ñada de fuertes rachas de viento 
de Poniente, con una velocidad de 
57 kilómetros por hora, lo que 
hizo que el agua se vertiera per-
pendicularme. %3 inundando sótanos, 
plantas bajas y numerosos pisos. 
Más de 150 llamadas recibieron los 
bomberos. E l Metr% transversal es
tá inactivo desde la Plaza de Cata
luña hasta San Andrés. La tempe
ratura ha experimentado un sensi
ble .descenso—Cifra. 

TUNELES FERROVIARIOS DE 
LA CIUDAD CONDAL. 

INUNDADOS 
BARCELONA, 16. —Como con

secuencia de las lluvias torrencia
les de la madrugada última, quedó 
inundado el túnel ferroviario de la 
Avenida Meridiana. 

En los túneles del Metro trans
versal y de la ' RENFE, asimismo 
inundados, trabajan los bomberos 
y brigadas de las compañas para 
restablecer el servicio.—Cifra. 

SOBRE MATARO DESCARGO 
UNA FUERTE TROMBA 

DE AGUA 
MATARO, 16. — Alrededor de 

las cinco de la maññana ha descar
gado sobre esta ciudad y sus alre
dedores una tromba de agua. Ha 
habido momentos en que la violen
cia de la lluvia ha sido muy inten
sa. Se han registrado 140 litros por 
metro cuadrado, según el Observa
torio Meteorológico de las Escuelas 
Pías. 

E l tranvía de Mataró a Argento-
na, ha tenido que suspender mo
mentáneamente sus servicios y las 
líneas" telefónicas han sufrido ave
rías en el servicio local y de 
gunos pueblos cercanos.—Cifra. 

r . 
OIDOS NARIZ . GARGANTA 

Cirugía de la sordera 
Hórreo, 24-3/—leléfono 1801 

S A M 1 1 A G O 

J . Pardo Bedía 
MEDICO OCULISTA 

Consulta d c l 0 « l y d « 4 a f 
Uolors^ 69t ortmeio 

M i a He Me y m m M 

Durán de González 
ALTA COSTURA 

Sistema patentados, basado eo 
isa últimas evoluciones de !ft 

Fácál f elegante No tiene r l v a i 
Plaga d® las Angustias. • 
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El pasado domingo, día 13, los 
conductores de esta localidad, han 
celebrado la ílista en honor de su 
Patrón, San Cristóbal. 

Los actos religiosos se celebra
ron a las doce y media en la igle 
sia parroquial, con asistencia de las 
primeras autoridades. E l sermón es
tuvo a cargo del reverendo don 
Francisco Rey, quien expuso, clara
mente la vida ejemplar del Santo y 
Patrón de los conductores. 

• el motivo por que fué nombrado 
Los vehículos, lujosamente ador

nados con flores de múltiples colo
res, se alinearon a lo largo , de fa 
Avenida de José Antonio, listos pa
ra el desfile. 

Rompían la marcha, dos grandes 
columnas de motocicletas, abrien
do camino al camión que portaba 
la imagen de .San Cristóbal- Seguía 
después la representación eclesiás
tica. La orquesta, que entonaba una 
marcha l religiosa, iba detrás, en 
otro camicin. Despuée, Oodhes y 
más coches, camiones e incluso, ce
rrando la marcha, dosx típicos ca
rros tirados por caballos, que ha 
cían bello contraste con los mo-
tdernos vehículos. Los coches lu
cían guirnaldas tejidas con Verdes 
ramajes y flores, e iban cargados 
de público, en su mayoría niños, 
que coa su algarabía parecía que 
deseabari rendir justo homenaje a 
San Cristóbal, que también lleva
ba al Niño en hombros. 

En ia plaza del Ayuntamiento 
fueron bendecidos, por el Cura Pá
rroco, todos los vehículos que in--
tegraban la caravana. 

La verbena que se celebró des; 
pués en la Plaza de Otero Goya-
nes, animada por la gran orques
ta «Poceiro»,. fué un verdadero 
éxito. Numerosos forasteros acu
dieron ese día a Riveira. En altas 

i 

S O I HOMO 

m m foco i m m 

Delegación! Deposito 

ida. de Pedro FeroM; 
e Hilos 

I n s t a í s e i o s e s e l éc t r i ca s 

m m 

horas de la madrugada, se dio fin 
a los festejos con un derroche de 
fuegos de artificio, no faltando las 
típicas bombas de lucería. 

Felicitamos a la Comisión en
cargada de los festejos por su gran 
acierto y celo en la organización. 
de los mismos. 

COFRADIA DE LA DORNA 
Se acerca la fiesta de la Dorna. 

La Comisión ha organizado un 
concurso d© carteles entre los ar
tistas de la locahdad, con valio
sos premios. 

Ya se ven algunos, de relevante 
mérito, en los escaparates, y es de 
presumir que en estos días aparez
can muchos más. 

También reina gran animación 
para organizar la Exposición de 

"Artesanía que.,'se inaugurará el pró
ximo día 24. Presentarán trabajos 
todos los Institutos Laborales de 
Galicia, el Hogar San Roque de la 
Caja de Ahorros de Vigo, además 
de otras importantes empresas de 
la localidad. 

Animo, aprendices y artesanos; 
no desperdiciéis esta gran ocasión 
de dar a conocer vuestra v^iía. Po
nerse en contacto, con la Comisión 
encargada para que os reserve es
pacio. 

isposiciooes 
de 

Se nombra profesor de la 
Escuela Nava l M i l i t a r , a l ca
p i t á n de corbeta don Jaime 
V á z q u e z DgcGí 

—Se dispone el ingreso en 
el Cuerpo de Ingenieros de 
Armas Navales, con e l em
pleo de c a p i t á n , de los tenien
tes de navio don Jul io de 
Aguilera y M a r t í n e z de M a -
r igor ta , y don Manuel R o d r í 
guez Novas y M a r r o q u í n . 

—Se nombra vicepresidente 
de la Junta de E d u c a c i ó n F í 
sica y Deportes de la FJota, 
al c a p i t á n de fragata D . G n i -
Kermo Díaz del R í o y G o n z á -
lez-Aller, en relevo del lefe de 
igua l emoleo, don Gui l l e rmo 

"de Riva Rivero. 

A T E N C I O N 
Blllantes, diamante», perta» 

oro, piala, platino, por • necesi
tar paga mueho 

La OCASION 
Canaletas, 118 FERROL 

E l A y u n t a m i e n t o g e s t i o n a r á l a c r e a c i ó u d e u n a 

F a c u l t a d d e C i e n c i a s E c o n ó m i c a s 
tóv L A CORUÑA, 16.—(De nuestra Delegación).— Bajo la presidencia del alcalde ac

cidental señor Vilariño, celebró ayer sesión ordinaira el Pleno Municipal. Al final de ella 
el señor López Prado recuerda una proposición que hizo hace ya dos años, para que el Ayun
tamiento moviera toda su influencia cerca del Ministerio de Educación Nacional, solicitan
do la creación en nuestra capí tal de una Facultad de Ciencias Económicas. Argumenta ra
zonadamente esta petición en 

L a f e s t i v i d a d d e N u e s t r a 

S e ñ o r a d e l C a r m e n 

el volumen de estudiantes que 
concurren a nuestra Escuela 
de Altos Estudios Mercauti-
les, que es el mayor de Ga
licia y uno de los mayores 
índices de España. 

E l señor Vilariño acoge fa
vorablemente la propuesta, en 
nombre de todos los conce
jales, y pide que se aprove
che la estancia del señor. Mo
lina en Madrid, para hacer 
esta gestión, sin mengua del 
correspondiente estudio-infor
me que el pleno encarga al 
ponente de Cultura, señor 
Mariñas Romero. 
I A O N O M A S T I C A D E L A L 

C A L D E A C C I D E N T A L 

Con mot ivo de celebrar ayer 
su fiesta o n o m á s t i c a el alcai
de accidental, don Enr ique V i 
l a r i ñ o , previamente a la ses ión 
de pleno convocada obsequio 
con un " l u n c h " a sus compa
ñ e r o s de c o r p o r a c i ó n , redacto
res de los per iód icos que nacen 

i n f o r m a c i ó n en el A y u n t a 
miento y altos í u n c i o n a r í o s 
del mismo. 

D o n Enrique V i l a r i ño reci
b i ó muchas y expresivas l e l i -
citaciones. 

CONDENADO A 16 AÑOS DE 
RECLUSION 

La Sala Primera de la Auliencia 
Provincial dictó sentencia en la cau
sa seguida contra José Pastoriza Cal 

loa 
cirugía general 
Especialista del aparato 

tflgestffo 
Rúa Nueva, 16-2' 

Tetétonoa, 1984 f 1125 
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Illa 

Hórreo, T-l.* Telf. 2222 
Domicilio:' Telf. 1266 

SANTIAGO 

P R O F E S O R 

V i l l a r I g l e s i a s 

Cirugía, dei Riñon 
Vejiga y Próstata 
Teléfono 1304 

General Pardmas 9 

SANTIAGO DE COMP Ü m 

C E L E B R E SU B O D A 
Corno en su propia casa 
Pida presupuesto en ei 

ALON VALENCIA 
personal especia Lizado 

EL FERROL DEL CAUDILLO 

f D o n a J O S E F A ' S Ü U T O A L O N S O 
V D A . D E V A A M O A D E 

Fa l l ec ió en e l d ia de ayeir en esta ciudad, ftaMenün recibido los Santos Sacra-
_ mentois y l a bendic ión de Su Santidad. 

D . E. P. 
Su h i j a , d o ñ # Lourdes Vaainonde Sonto; b i jo pol í t ico don J e s ú s V i l l a r Mos

quera; nietos, M.* J e s ú s , yiceniie y Lourdes; sobrinos, pr imos y d e m á s parientes, 
E N C A R E C E N de sus amistades y personas piadosas una o r a c i ó n por su a l 

ma y asistan a l l u n e r a i que por su eterno descanso se c e l e b r a r á H O Y a las 
diez horas en la iglesia parroquia l de Santa M a r í a S a l o m é y a c o n t i n u a c i ó n a la 
c o n d u c c i ó n del c a d á v e r hasta la Puerta del Camino donde se desped i r á e l duelo, 
favores por ios que ant ic ipan gracias. 

Casa mor tuo r i a : Tras de S£l>mé, 4. 
Santiago, 17 de Ju l io de 1958. 

L A , F A M I L I A NO R E C I B E . 
E l c a d á v e r r e c i b i r á sepultura ón el p a n t e ó n de fami l ia en e l Cemento-

r i o pa r roqu ia l de E l i P I N O . 

vo, como supuesto autor de un de
lito de homicidio, en Coristanco. Se 
le condena a dieciseis años de re
clusión menor y a indemnizar a la 
familia de la victima en cien mil 

• pesetas. La sentencia absuelve co
mo encubridores a quienes facilita
ron las huida del culpable. 

EL DIRECTOR DEL MUSEO DEL 
PRADO 

Hoy llegó, en el tren expreso, el 
director del Museo del Prado, don 
Fernando Alvarez de Sotomayor, 
acompañado dé su familia. Pasará 

la temporada de verano en nuestra 
ciudad. 

,as obras del m m i k M m ^ 

7 fiestas 
F u é aprobado e l proyecte} 

de reforma de nuestra plaza 
de abastos. Y conseguida l a 
ayuda esLaial correspondiente 
para esta ciase do obras." E n 
consecuencia las ru inas v i t u 
perables de eso que estaba 
haciendo las veces de plaza 
v a n a ser r a í d a s para hacer 
o t r a cosa; algo con visos. de 
mercado alegre, h ig i én ico y 
moderno, que venga a pelo 
con nuestros tiempos y con 
nuestro rango. 

N o sabemos e l arquitecto 
c ó m o se las "habrá compuesto 
para lograr todo .esto en me
nos espacio t o d a v í a —la pla
za es" u n dedal—, habida cuen
ta que ha sido preciso con
ta r ' con u n mayor aparta
miento de la carretera. 

¡Ya veremos a ver c ó m o sa
le todo eso! Nosotros h u b i é 
ramos querido m á s expan
sión, es decir, para ser m á s 
exactos, s o ñ á b a m o s con u n 
mercado para hoy y para ma
ñ a n a . No obstante nos r e m i t i 
mos a las pruebas, estamos 
dispuestos a abr i r la boca de 
u n palmo si las nuevas insta
laciones r e ú n e n unas media
nas condiciones _de comodi
dad- de a d e c u a c i ó n . 

Si sa lé bueno lo pondremos 
luego en el per iód ico con le
t r a m a y ú s c u l a . 

E í .viejo mercado se va sin 
pena n i gloria . Se marcha, 
antes a l contrar io , con el re
gocijo general porque era 
torcedor permanente de los 
í e h e n s e s que quieren u n Fo
no m á s bonito, m á s atildado, 
m á s de hoy. 

, E L C A M P O M U N I C I P A L * 

- E l otro d í a fué otra vez l i r o - ' 
hlbldo e l pasturaje de anima
les en e l campo munic ipa l . 
L o s ' á p r o v e c h a d o s vecinos que 
h a b í a n olvidado las disposi
ciones prohibi t ivas son reos 
convictos de una peregrina 
ciase de amnesia. 

De resultas de esto el cam
po que p o d í a ser un sitio ideal 
para sentarse á la sombra en 
el santo suslo e s t á vedado pa
ra estos meneter^s. E l verde 
y mul l ido césped e s t á dis
puesto, siempre a t ra ic ionar
nos.,^.. 

Naturalmente, estamos con
formes con la ac t i tud del al
calde, s e ñ o r Agras, que pare
ce dispuesto a no rei terar 
amigablemente una disposi
ción tan lógica y oportuna. 

E l campo es para recreo y 
e x p a n s i ó n del vecindario. Y 
no para abuso de los gana- . 
úeros . 

B L A N Q U E O O F I C I A L . 

Ahora e s t á n con la tarea 
de l imp ia r la cara a la mura 
l l a del que un d í a s e r á nues
t ro parque. T a m b i é n se rá re
mozada la fachada del nue
vo c a s e r ó n contiguo a la Es
cuela. E s t á c o n d e n a d o a 
muerte pero bien le puede 

valer el blanco de la cal, que 
es s e ñ a l de pureza, para ia 
gracia de l indul to . 

Buena medida la de empe
zar por casa una costumbre 
que deb ía imponerse como de 
p r e c é p t o anual. E l blanqueo 
o pintado de fachadas dice 
mucho de los pueblos y de sus 
moradores. Aquello de que l a 
mona vestida de seda sigue 
siendo lo mismo es una frase 
para uso de la comodidad o ' 
do l a indiferencia. 

Los edificios oficiales p in ta
dos dicen que las autoridades 
tienen cabal concepto de la 
limpieza y de la prestancia. 

E n los pueblos limpios qui 
zás no haya existencialistas. 

» i 
P R O G R A M A S 

'i 
Este a ñ o nuestras fiestas no ' 

tienen ese p r e g ó n rumboso 
de un folleto. Es un indicio de 
pobreza, .de fa l ta de esp í r i tu . 
Las fietsas puede que sean 
mejores pero nos g u s t a r í a n 
con este aditamento, con esos 
"cacareos" l i terarios que vie
nen a ser his toria y que son 
siempre los mejores heraldos 
de nuestra fama. 

Cuando pasan las fiestas 
queda él programa como tes
tigo de excepc ión . Todo lo de
m á s es humo, m ú s i c a que se 
apagó . • ' f 

^ v M I L O 

VIGO, 16 (De nuestra Delega
ción). 

Mañana, Jueves, la Compañía 
del Teatro oe la Zarzuela de 
Madrid, presentará en el Parque 
Quiñones de León, el pasillo vera 
niego "Agua, Azucarillos y Aguar 
diente" con música del maestro 
Chueca, y "La Revoltoca" ü¡ei 
Maestro Chapí. 

De las siete de la tarde en ade 
lante, nuestra Banda Mucicipal 
ciará un - concierto en la calle 
del Príncipe, interpretando un se 
lecto repertorio. 

FESTIVIDAD D E NUESTRA 
SEÑORA D E L CARMEN 

A las once y media de ia ma
ñana, en el templo mariano de 
los Padres Carmelitas, en Las \ 
Traviesas, hubo una misa a las' 
doce y media, en la Comaadsn-
cia de Marina, se ofreció un vi
no de honor a autoridades é in
vitados, con motivo de la festi
vidad de Nuestra Señora del Car 
men, Patrona de la Marina. 

NUEVO SERVICIO DE VIGO 
A T U Y 

Ayer ha estado en nuestra 
ciudad el. ingeniero-Jefe de Obras 
Públicas de la Provincia, señor 
López Molero, con varios altos 
cargos de dicha depend'sncia, ( 
para asistir a ia inauguración de 
un nuevo servicio mixto, de vi l 
leros y mercancías, entre Tuy y 
Vigo, por Pa-riño. Este nuevo 
servicio establecido por la Em
presa Domínguez, tendrá üe mo
mento un horario con salida de 
Vigo a las nueve y media de la 
mañana, hasta el puente fron
terizo de Tuy, con salida do allí, 
hacia Vigo, a las tres de la tar-
de. ^ ... j 

PERSONALIDADES EN ^ 
PEINADOR 

* En un- avión militar llegado a 
mediodía de ayer, vlnier'on un 
teniente coronel y varios oficia
les de la base militar de Getate 
que mañana regresarán a Madrid1 
en el D-C 3 en que llegaron. 

Tomó ayer el avión de "Avia-
co", para Madrid, el coronel de 

Aviación señor Pazq Montes,' di
rector de la Escuela ^le Ingenie
ros Aeronáuticos y presidente 
del Consejo de Aviación y Co
mercio. 

En ei avión del Norte, llegó el 
director de tráfico de "Aviaco'*, 
don Antonio Erce Diez, que pilo
taba el avión, almorzando en Peí 
nador y regresando a Mallorca 
en el mismo aparato. j 

LA FABRICA DE ALUMINIO A 
ESTABLECERSE EN ESTA CIU

DAD VA A SER AMPLIADA 

Se habla —dice "El Economista"— 
de que la fábrica de aluminio Aran-
guren-Huarte a montar en esta ciu
dad, va a ser ampliada. Ampliada 
en todo: en su tonelaje, en su capi
tal, en los grupos nacionales y en las 
aportaciones de carácter internacio
nal-

La importancia que ha de tener 
puede medirse si se señala que el 

total del capital no * bajará de los 
quinientos millones de pesetas. 

Un BARCO sin brújula 
. «stó condenado 

o l n a u f r a g i o ^ 

leí negocios también naufra* 
gan cuando carecen de lo t 
elementos que necesita el que 
tos dirige, para conducirlos por 
las rutas del éxi to . - El 

ANUARIO GENERAL 
DE ESPAÑA 
CBtUiytiimdri-Ritn} í 
• t l a b r ú f u i a d e l 
hombre de negocios 

Do m n m 8 cleoss F l i O M E S 

legarles Biíilj-BailliereiHieraReflníiío^ 
= = = = = = = = s. a. ========: 
Enrique Granados, 86 y 88—BARCELONA 

1 

A n ú a c i e s e en 

Absoluta garantía 
I CASA SIGMA 
I S a g a s l a , 14 - F E R R O L 

B I C I C L F R 
1 o d os l o s t i p o s 
Todos los m o d e l o s 

i C o n u o o j m z o s . 

LA N^wne 
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SANTIAGO DE COiPOSTELA 
CIRUGIA GENERAL G I N E C O L O G I A Y P A K I O S 

ür. J . MANUEL CUTR1N PUSAQUE 

C I R U G I A D E L A B A R A T O D I G E S T I V O 

Gómez-Ulla. 7-2.° Tenencia Hór eo) T. 

D i . L , ü. AiMtS 
-Medicina y Ci ru j i a de la mujer., 

Esterilidad. 
C Cervantes, 7 .—Telá fono , 33S7 

DR. A L V A R K Z C O I K A 

C i r u g í a general y especial de recto y ano. 

Residencia para operados. 

Algalia de Arr iba . 38. — Telefono. 4804 

LA FAMILIA D E LA 

f í 

SANATORIO QUIKDKUICO ÜE SAN LORENZO 
«n Santiago de Galicia 

fundadores- Dr. Martine? de la Klva y Dr. Aisins 
Teléfonos: Sanatorio. 1006, ~ ür- La Riva, 1424 

Ot Alsina 1984. 

C L I N I C A NA lili» 

C i r u g í a del p u l m ó n , esoiago y c o r a z ó n 
C i rug í a general 

Calvo Sotelo, 28-1.« fe lófono. 2321 

' Fallecida el 13 del actual 

D. E . P. 

Agradecerá la asistencia a las 
Msisas Gregorianas que, por su 
eterno descanso, dieron comienzo 
hoy,- día 17, en el altar de la So
ledad, en la iglesia de Santa"Ma
ría Salomé. 

Santiago. 17 de Julio de 1.958. 

SANATORIO CARRERO 

CIRUGIA 

Telé fono 1 2 8 6 i r a l . Pa rd íñas 

E N D o C R I N U L O G l A Y N U T R I C I O N 

DR. K. SANCHEZ C A L V O 

Diaoetes, Bocio y Metabolismo 
R ú a del Vil lar , 57-2.» Tilos. . 113g y 1407 

SANATORIO DE "LA MERCED" 
Director 

Dr. D. JULIO FERNANDEZ HERNANDEZ 
PARTOS Y ENFERMEDADES DF LA MUJER 

leKfono 1341 Rosa í( da—rhaiet. n.* ,24 

MArERNIbAD Y CLINICA 
GINECOLOGÍCA 

Prof. Dr. A. NOVO GONZALEZ 
Montero Ríos . 30 T> ̂  ?100 

C I R U G I A C A R D I A Í A v Pi i ./¡ONfAR 

Dr. ALVARO AMIGO 

.Telaronrv:- -urii v 3f>66 

SANATORIO NEUROPSIOI MA IRICO 
del 

Dr. PABLO ARES» FEAL 
ENFERMEDADES NERVIOSAS V MENIAI ES 

Consulfdrio! H ó r r e o , 24-2 " - T e l é f o n o . 1606 

OIDOS, N A R I Z Y G A R G A N T A 

RADIOLOGIA Y ELECTROLOGIA 
Dres. EERREIROS y LOIS 

Hadiodiagnóstico-Radioterapl •fisioterapia 
Dr. Teijeiro, 6.—Tíléfocp, 1251 

POLICLINICA DE OIDO, MARI/. V GAKGANIA 
CONSULTA Y OPERACION tiS 

SERVICIO DE AUDIOLOGIA (SORDERA) 
DOCrOR NARCISO CARKFRO 

Hórreo. 9, l .^Teléfono. 1815 — S A ív l i a O O 
f iw •miiii 11 • 111 iiiminMimi nmur. i mmmtmmmmtumm , n i , ;nmiwnBW 

M E D I C I N A 1 NTfaJHN A 

DR. S. MORA « K C r A H i * 

Algalia de AriJDa. 41. Tilos, / 1324 
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J l EVST, -17 J Í . 'LIO D E 1858 
E L C O R R E O G A L L E G O P A G I N A í?-' l A 

C r e a c i ó n d e l C r é d i t o C i n e m a t o g r á f i c o 

m n m d e D . ü d o l f o M u a o z 

E n la sesión plenaria de las 
Cortes Empaliólas, el Director 
General de Prensa, D . Adolfo 
Muñoz Alonso prpnunció el sí-
guient'j discurso en defensa del 
dictamen del proyecto de ley 
sobre "Creación del Crédito CH 
ncmatográfico". 

Señoreg procuradoreB: pre-i! 
sentarse en el Pierio de unas ' 
Cortes como las nOestras de-, 
feíiéiendo al hablar m í - d i c t a 
men, es honor preciado y honra 
codiciada. - Y o así lo entiendo y 
«ó Que ustedes también. Permí
tanme Pues, que comience ó x -
presando mi agradecimiento al 
Sr. preíldeoite d? las Cortes 

por haberme conferido el honor 
de confiarme l a tarea. Se trata 
de recabar de ustedes atenc ión 
y asentimiento ai proyecto de 
íey, estudiado por la comis ión 
«íue , croa el crédito cinematc-r 
gráfico. P a r a ganarme la aten
ción y mantenerla, seré claro y 
•muy breve. Para inclinar la ad-
»hesión y el asentimiento me 
esforzaré por informar el pro
vecto señalando su finalidad y 
itrascendencia su necesidad y 
su urgencia. Me apresuro a ad
vertir que las enmiendas pre
sentadas y l a s intervenciones 
han supuieto. bajo la dirección 
inteligente y armonizadora de 
la ponencia, una eficaz cola
boración con el Gobierno. H a 
quedado bien claro que la ley 
respondo en estilo e intención a" 
una entrañable aspiración de 
nuestra vieja doctrina: que el 
crédito satisfaga necesidades ha-í 
fiionales. 

: E l proyecto de ley presenta, 
una fimalidad bien concreta^ 

fecertar con un sistema que ole 
¿ve a Ja cinematografía española 
'm nivel que el-nombre de E s 
p a ñ a nos exige a todos, y que 
puedan resplandecer en nues
t r a producción los valores mo-
ffales, culturales y socialeg sin 
«lúe una deficiencia técnica, in
vencible hasta por la inade
cuac ión de medios, los oscurez-
ica. L a trascendenoia aparece 
d a r á : con la ley la producción 
tse verá favorecida al utilizar 
los medios idóneos para su des 
arrollo, condicionando los p t e 
eos crediticios a iog que impone 
!el lógico tendimicnto de las pe
lículas. 

L a ley es ,tan necesaria que 
|án ella no' se entiende c ó m o po 
dr ía ordenarse la producción 
española , ni afianzarse las em
presas en' una continuidad que 
«segure su rendimiento. L a ley 
reviste caracteres de cierta ur-
genoia porque la cinematogra- ' 
í ía nacional se siente presio
nada por productoras extranje
ras que sólo alcanzan sobre las 
nuestras, la íjabiüdad de haber
se adelantado en la ordenac ión 
de las protecciones necesarias. 

Otros méritos no pueden exhi
bir, pues la capacidad española 
ha sobresalido en cesiones ais
ladas, como u n j iluminación! 
de la metas que puede alcan
zar, y sólo ha faltado una pro-
teec ión adecuada para conver
tir la heroica improvisación in 
dividual en constante empresa-i 
rial. Hoy por hoy los valore s ar 
tísticos de un pueblo visten o 
degnuíian, exaltan o hunden en 
su expresividad fílmica valores 
morales'culturales y religiosos,, 
y la ausencia de películas espa
ñolas en Europa y muy particu
larmente e n Hispanoamérica, 
equivalen a una abdicación es-

f)lritual. Aunque el proyecto de1 
ey sirviera tan sólo para que 

las películas españolas den tes
timonio de nuestra capacidad 
art í s t ica en Hispanoamiérlca, 

c-n exhibición permanente, 'es
taría justificada la aprobación. 

A cualquiera so le alcanza que 
d proyecto de ley que se come
te a vuestra aprobación tiene 
como ámbito la producción ci
nematográfica, pero las disposi
ciones complementarias han de : 
atender a la distribución y a 
ios egUidios cintematográficos. 

L a Tazón es obvia ya que la in
terdependencia de estos tres fac- 1 
tores está exigida por el ciclo 
nonfnal de la producción. L a groducoión, distribución y exbi-

ición de las películas constitu
ye una unidad. 

ü n a finalidad necesaria' pue
de admitir medios múl t ip les 
para coronarse, de acuerdo, 
entre los estimables, el que la 
ley señala es, a juio'o de la 
Comisión, que ya ha fallado 
unáñimementn a favor, el más-
adecuado. Y esto por muy va
rias razones, todas ellas con
vergentes. 

E s un f o n d o rotativo €ls 
que se establece, ya que no 
podía limitarse el crédito a l a 
producción de un solo año, si
no que ha de aplicarse a pla
nes completos, a los ojas n© 
bastan las cuatro estaciones 
Para realizarse. Los equipos de 
maquinaria de ios estudios ci
nematográf icos reclaman una 

urgente renovación, de acuerdo 
con los perfeccionamientos técni
cos. L a distribución del cine es
pañol en el extranjero 'requiere 
gastos, de primer e»ablec imiento . 
L a competencia que realiza el ci
ne extranjero en España ha de 
ser veneida por sobreabundancia 
española, y la verdad es que el 
cine- español actualmente sodo 
ouen.ta para salvar esta compe
tencia con los cánones de regula-

C o r t e s E s p a ñ o l a s 
ción, subtitulado y doblaje. L a ve sán q;ue resulte este informa, 

naturaleza en exdusiya de esos 
ingresos es sencillamente paradó-s 
Jica, pues con ellos el alivfio inw 
pica agravación del mal. 

L a ordenación progresiva del 
tema que laJ ley ordena no es 
una improvisac ión española, s i
no Ja aplicación en España de 
unas normas generalizadas y en
sayadas con resultados favora
bles en otros países, y muy par
ticularmente en Ital ia y en F r a n 
cia, cuya cinematografía tiene 
con la nuestra una semejanza 
bien d a r á . Por otra parte, ei sis-* 
tema permite conocer el acierto 
de las pel ículas y la sat isfacción 
de las n e c e á d a d e s dea públ ico y 
su favor, realizándose así l a p^xn 
tección de una manera eñc&z, 
auténtica y de acuerdo con los 
Ingresos reales. L a Ordenación 
del sistema, realizadá e n la prác
tica a propuesta del delegado na-^ 
dona! de Sindicatos, garantiza
r a a l a sempresas u n procedi
miento favorable y social. E l sis
tema, por lo demás, no ha pre-s 
tendido n i por n n momento au-1. 
mentar la pres ión tributaria so
bre las empresas, y a que la ley 
prevé la posible modif icación, 
revisión, unif icación y r e d u e d ó n 
oportuna y conveniente de loa 
diversos tipos de exacc ión Que 
gravan el espectáculo. 

Me atreví a decir al principio 
que las empresas presentadas 
Labían supuesto una colabora
c ión eficaz. No fué una frase 
vana. 

Una referencia, siquiera sea su
maria, lo demostrará. E l señor 
Salas Pombo hab ía presentado 
una enmienda a la totalidad. L a s 
razones que le hab ían inducido 
a firmar la enmienda fueron es
timadas por el propio señor S a 
jas Pombo como muy inferiores 
y subordinadas a las que le a c ó n 
se jaron después no sólo retirar 
la enmienda, sino- defender el 
provecto con palabras elocusn-f 
tes y sinceras. E l interés nació-! 
nal, amparado por la ley, muy 
presente en el á n i m o del señor 
Salas Pombo, aliviaba de paso a 
otras consideraciones técnicas. 

E i artículo primero quedó re
dactado en los mismos términos 
en que fué enviado a la Comi
sión, aunque la ponenda mostró 
su benepláci to a una instancia 
del señor Salas Pombo para que 
en ei proyecto quedara aludida 
expresamente l a par í idpac ión en 
los créditos de las cooperativas 
ineraatográficas, .directa o indi
rectamente, en consonancia con 
la esructura asdciatíva de las -

mismas. 
E l artículo segundo mereció 

examen y atenc ión preferentes 
en el debate de la Comisión, era 
lógico qu así fuera, pues en él se 
fija el presupuesto de ingresos 
del instituto de orientación cine
matográfica, que se concreta en 
ios diversos cánones . Las inter
venciones, a las que, en nombro 
do la ponencia, fué dando res-, 
puesta conveniente y satisfacto
ria el señor Garc ía Hernández," 
se centraron principalmente en 
el ^eargo sobre el precio de las 
localidades. E l 'señor Díaz Llanos 
se e x t e n d i ó en las dificultades de 
carácter técn ico y en el agobio 
material que el gravamen y su 
aplicación poonan producir para 
las empresas exMbidoras. Resul
tado de la extenra y documenta
da intervención del señor D í a z 
Llanos y de fas aclaraciones del 
señ^r , Garría Hernández, en 
nombre de la ponencia es la re
dacción del proyecto como se pre 
senta hoy al Plpno,. y que ofrece 
sobre'el original una significati
va flexibilidad, al señalar ei im
porta del cinco por ciento como 
el. m á x i m o determinable y í i o ; co
mo necesariamente determina
do. También en esta ocas ión se 
purif icó el' lenguaje empleado y 
se estabiiecló la posibilidad de 

percepción mediante conciertos o 
convenios, para poder otorgar a 
las empresas ia m á x i m a conve
niencia, dentro de la inexcusable 
medida adoptada, en benefido 
de i a cinematografía española. 

• X a enmienda del señor Váz
quez Prada respecto ai apartado 
C. ce este artículo segundo, no 
fué aceptada, ya que la exclu
sión del régimen de protección 
en lag películas publicitarias con 
la consiguiente exenc ión del re
cargo en su exhibición, produci
ría en plazo previsible una dis
m i n u c i ó n en el alcance y perfec
ción progresiva de estas películas. 

L a Comisión se m o s t r ó confor
me en la supresión del ú l t imo 
párrafo del artículo segundo del 
Proyecto original, p o r p r e s t a r s e 
a confusión su contenido, y por
que no guarda relación directa 
ni exigida con la finalidad'pri
maría perseguida con la ley, 

E i art ículo cuarto merece una 
lectura" atenta, pues revela el es-
píriu de la ley mejor que como 
pudiera declararlo una interpre
tac ión personal, por afortunada 
que ésta fuera. De su lectura se 
desprende que el proyecto do ley 
no sólo atiende a procurar vsn 
medio eficaz para proteger ia d -
nematografía, s'no que ha tenido 
en cuenta los gravámenes exis
tentes, previendo —como señalé 
a l principio— la posible revisión, 
un i f i cadón -y reducción de l<5s 
mismos en una coordinación fis
cal que sirve para que las em
presas so sientan protegidas sin 
ver aumentado- los impuestos. 

Y para , pto :> menog bre-

temilno: i i ¡ l ̂ 14 ... 
E l Gobierno, a l remátir a las" 

SOortes el proyecto de ley L a mos
trado su preocupa don por una 
mateda que rebasa l a aparien-
cia superficial de un espectáculo 
de d'versián por haberse trans í 
formado en un hecho s o d o l ó g i c o 
de conversión de primer o.'den. 
Ufta película aislada puede su-, 
gerir ed aderto o la impericia de 
n n guionista o de un director, 
la genialidad o la g r a d a desange
lada de unos actores, pero lo d -
nematograf ía . de un país , en el 
conjunto de sus t í tulos revela l a 
capacidad artística expresiva de 
los valores esenciales de ese pue
b l a L a ponenda y la Comis ión 
así lo han entendido t a m b i é n y 
cstímian que el proyedo de ley, 
en su redacción actual, puede 
considerarse como el primer tex
to legal que asegura a la cine
matograf ía española una protec
c ión tan eficaz, que su atre multi
tudinario se convierta en comu

nitario^ y sirva para afinar una 
sensibilidad estét ica y elevar una 

concienda sodal, revelando al 
mundo valores españoles, que só
lo esperan posibilidades técnicas 
de expres ión y seguridad eco
n ó m i c a de producción para que 
puedan manifestarse en toda su 
©xcelsltud; como ejemplares. He 
dicho. 
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R e c t o r a d o de S a n t i a g o 
SiIae íoX por orden de puntuacido, de los 

Sres. opositores aprobados en osla oposiGlda 

1 . — 

3. 

4. 

8 — 

9. 

10. 

11. 

12. 

13. 

14. 

M A E S T R O S 
M á r c a t e y a z q u e z , ; 
A b e l a r d o . . . . . . . . . ;W95 
R o d r í g u e z ' FéT~. 
n á n d e z , A l o n s o ..„ 10'88 
D e v e s a J u l , y i -
cei^te . . . . . . ^ 8'82 
F r e i r é Seára ," J o á -
¡ciuin . . . . . . ,.s 8 7 9 
k e - g u e i r a Sán-s 
chez, L u i s . . . .̂.̂  8'60 
G a r c í a D í á ^ 
F r a n c i s c o . . . 8'58 
S e o a n e A l v a r e z 
D a n i e l . . . 8'47 
C r e o R o d r í g u e z , 

M a n u e l . . . . . . 8'11 
R o d r í g u e z C o r t i 
n a . J e s ú s B . . . . . . . 8'10 
M a r z o a - L ó p e z , 
A n t o n i o de J e s ú s . 8'00 
R a m o s S e o a n e , 
L u i s . . . 7.'78 
D i e z G ó m e z A r -
senio . . . 7'14 
F e r n á n d e z R o d r í 
guez, J o s é 6'70 
S o u t o S u á r e z, 
J o s é M a r í a ~6'66 

M A E S T R A S 
• M o n t e r o P a r d o, 
R e g i n a E l e n a 9'82 

g ¿— C i d B l a n c o , F r a n 
c i s c a . . . . . . ? . , 8'70 

3. rr- C a r b a l l i d o B a r r a l , 
M a r í a C r u z . . . ^ 9'97 

4. — M e n o r B l a n c o , 
M a r í a C r i s t i n a 9'51 

15. —• R o d r í g u e z M a r i ñ o , 
M.3 del C a r m e n . . . 9'44 

6 . — P u m a r i ñ o V i l e l a , 
M a r í a L u i s a . . . .... 9'34 

f?. — B o l a ñ o F u e n t e s , 
J o s e f a ^ .•••1 9,26 

8. — P u l i d o B a l í n o, 
Mercedes . . . 9'20 

9. — G a r c í a G o n z á l e z , 
Mercedes . . . . . . . . . 9'09 

1 0 . — R o d r í g u e z y L de 
G u e v a r a ^ M a r í a 
d e l C a r m e n . . . . . . 9'07 

S a n t i a g o de Compos te la , 16 
de ju l io de 1958. 

Gonzalo Pintos Pena 
Médico Cirujano úm Bospltai 

B W Y O • X' 
Densa. .1—Teléfono, 129$ 

P o r P a n u r g o 

F u e g o e n O r i e n t e M e d i o 
E n e l m o m e n t o que escr ib í - , 

mos estas l ineas , se a n u n c i a n 
nuevos desenitoarcos e n B e i r u t 
de t r o p a s de I n f a n t e r í a de 
M a r i n a de los E s t a d o s Unidos . 
A l í i h , " N o r t e a m é r i c a se n a 
decidido a p a s a r e l r u í í i c o n , 
poniendo e n estado de a l e r t a 
Cotias s u s colosales fuerzas de 
m a r y a i r e , principaflnniente, 
p a r a r o m p e r c o n s u p r o p i a 
po l i t i ca de c o n t e m p o í r i z a c i ó n 
que t a n malos resu l tados n a 
dado, sobre todo e n e l av i spe -

" r o de l Medio O r i e n t e . 
L a d e c i s i ó n y a n q u i , s i n d u 

d a a l g u n a , e n c a r n a u n a g r a v e 
c i s i ó n que p u e d é t ener r e 

percus iones u n i v e r s a l e s ; pero , 
d á n d o s e perfec ta c u e n t a de lo 
que e s t á c o y u n t u r a s igni f ica , 
se l i a l a n z a d o a p a r a r e n se
co e l r u m b o emprendido por 
los p a r t i d a r i o s de Nasser . " L a 
I n d e p e n d e n c i a de l L í b a n o —Ha 
d icho E i e s n h o w e r e n s u m e n -
s a j e a l Congreso— es conside
r a d a c o m o v i t a l p a r a los E s 
tados Unidos" . I n d u d a b l e m e n 
te, e l paso dado por e l P r e s i 
dente d é los E s t a d o s U n i d o s 
es de u n a t r a s c e n d e n c i a m u n 
d i a l : i m r q u e p u e d e i n c l u s o 
t e r m i n a r e n u n a g u e r r a u n í -

SU 
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i s t r i b u i d o r e x c l u s i v o p a r a 

" J E S U S L A G O Y L 

v e r s a L A h o r a b ien , W a s h i n g 
t o n , a sab iendas de l riesgo que 
s u a c c i ó n i m p l i c a l a e j e c u t a 
c o n l a d e c i s i ó n del que y a es ta 
dispuesto a todo. D e s p u é s de 
i m ú ú i l j s t r a s p i é s e n s u p o l í 
t i c a á r a b e , e n l a que se opuso 
a los ingleses y franceses , 
proscr ib iendo cua lqu ier e m 
pleo de l a f u e r z a ; a h o r a no 
ttia tenido m á s remedio que 
r e c u r r i r a e l la p a r a s a l v a r de l 
h u n d i m i e n t o a n t i o c c i d e h í a l a l 
m u n d o d e l O r i e n t e Medio, A 
este respecto, conviene p r e c i 
s a r que las fuerzas nor teame
r i c a n a s r e a l i z a n los desombar-
cos e n B e i r u t , e n v i r t u d de 
u n a p e t i c i ó n d e l pres idente 
B e l L í b a n o , C a m i l o ' C h a m u n . 

E l ^propio E i s e n h o w e r h a 
pedido u n a c o n v o c a t o r i a u r 
gente d f l C o n s e j o de S e g u r i 
d a d de l a s N a c i o n e s U n i d a s 
p a r a que t r a t a s e n de l a c a n 
dente c u e s t i ó n . C o m o e r a de 
esperar , e l delsgado s o v i é t i c o , 
Scbolef , a t a c ó a los E s t a d o s 
lUnidos, t a c h a n d o de a g r e s i ó n 
s u desembarco y de i n t r o m i 
s i ó n e n los asuntos in ternos 
de otro p a í s . S u a r g ú m e n t a -
c i ó n es f á c i l de retorcer , p o r 
que s u p o s t u r a a c t u a l esta e n 
f r a n c a c o n t r a d i c c i ó n c o n lo 
que h i c i e r o n los r u s o s d u r a n 
te l a r e v o l u c i ó n de H u n g r i a f 
e n ' l a que i n t e r v i n i e r o n p r o 
v o c a n d o r í o s de s a n g r e n fa-
gvar . ¿ C ó m o iust i f icar aque
l l a c l a r a i n t e r v e n c i ó n e n los 
a s u n t o s in ternos de otro p a í s 
y a h o r a nreten^^r c e n s u r a r a 
Norteaniéri icr»? Siobolef n o h a 
esgr imido u n r a z o n a m i e n t o , 
s ino u n a so f lama p r o p a g a n -
d i s t i ca , e n apoyo de i a r e c i é n 
n a c i d a R e p ú b l i c a A r a b e , a c a u 
d i l l a d a por G a m a 1 Abdel 
Nasser . 

N o r t e a m é r i c a h a tardado en 
r e a c c i o n a r t rente a ios a c o n 
tec imientos d e l avispero me
dio o r i e n t a l ; pero, a p a r t i r de 
a h o r a , s u p r e s e n c i a a r m a d a 
e n este laber into de c o n t r a 
dicc iones p o l í t i c a s y bande
r í a s que e n m a r c a e s ta zona , 
v e r d a d e r a e n c r u c i j a d a de l 
mundo, i m p e d i r á e l despla
zamiento de los pueblos a r a -
bes h a c i a l a ó r b i t a s o v i é t i c a . 
No cabe e sperar u n a qu ie ta y 
pacíf ica p e r m a n e n c i a y a n q u i 
—aun c e n t r a su vcluntad— en 
e s t o s lugares ardientes de 
sangre guerrera. No quiere 
esto decir , que vayan a l i b r a r 
se batallas, sino, estrictamen
te, que h a b r á constantes aten
tados aislados durante largo 
t iempo, p.n los que, al21111 míe 
otro soldado n o r t ^ marica no 
c a e r á v i c t i m a de r . l^ún acto 
t e r ro r i s ta de l o s exaltados 
pa-r t ídaHos- del panarabismo. 

No obstante, estas c o n s í d e -
rac iones , e s t a ñ e s en un esce
nario tm« hm^Pí a p ó l v o r a nnr 
les cuatro .costados, suscepti
ble de v&oy'ftp.nr t^df-via una 
hecátomfee mundial . Jos ipo-
ment^m oue s*» a v ^ i n ? " . s ^ r á n 
difcisivos na^a las r ^ ^ r í ^ ú e s 
en^re oyí^n*/» v o^cid^ntí". 

(VJENE DE ULTIMA PAGINA 
cuales . son ios encargados del 
servicio religioso, al mismo tiem 
Po que uua vez a la semana 
actúan de profesores. Diaria-

_ mente sé - celebran tres Misas, 
t'úüs con comunión, y a par
tir de las ocho de la tarde t.s-
t á n a disposición de todo aquel 
que quiera confesar. L o mismo 
en. el resto el día. Pero és ta es 
la hora m á s indicada dentro del' 
hors rio cempamental. 

M O N T E L A R E I N A 
— P R O S P E R A — 

Vno no conoció Monte la Rei
n a en" los primeros años de su 
funcionamiento por ser dema
siado joven. O j o comentarios 
a amigos y familiares que ha-
Ce años pasaron por allí." L a 
verdad es. que cuando se habla 
de ésta o aquélla cosa á e m p r o 
surge un algo; que antes no ha
bía, Y es que Monte la Reina 
evoluciona prospera. E n la ac
tualidad se cuenta con una pis
cina o l ímpica de reciente cons
trucción equipada con sus co
rrespondientes trampolines, y 

varios'proyectos a "realizar. 
H a ñ o pasado diieron co

mienzo las obras del nuevo Lo
gar del Aspirante, las cuáles ya-
tienen su armazón principal, y 
que en este verano serán ya 
finalizadas, destacando entre 
sus acondicionamientos un bar, 
sa lón de estudios " y biblioteca. 
"Fodo esto poco más o menos es 
Monto la Reina. Quizás en este . 
pequeño reportaje l o mejor <*> 
ría hablar do Monto la Reina 
19oJ de todas ias cosas que aquí 
se tienen pensado realizar. Pero ' 
lo dejamos para otra ocasión ya 
que el espacio es ci que manda. 

F. Z U A 2 U A H E R N A N D E Z 
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A G I N A S E X T A E L C O R R E O G A L L E G O 

V U E L T A A F R A N G Í A 
N O C O N V I E R T A E N C U E S T A A R R I B A EL T R A B A J O E N L A M A D E R A 

EQUIPESE C O N " G U I L L E T " , L A M A G N I F I C A M A Q U I N A R I A P A R A T R A B A J A R L A 

T O R R E S Y S A E Z L A C O R U N A L U G O 

V u e l t a C i c l i s t a a F r a n c i a i 1 ™ " 0 ^ " ^ <,e, 
E s p a ñ o l d e B a r c e l o n a 

E s t á G a u l v e n c i ó e n l a e t a p a d e 
a y e r , m u y d e s t a c a d o 

E l p r i m e r e s p a ñ o l f u é M a n z a n e q u e 

B o t e l l a a b a n d o n ó l a p r u e b a 

en tratos con Fontaine, ei 

m á x i m o goleador de ios 

campeonatos del mundo 

AIX LES BAINS (Francia), 16/ 
Los 88 corredores que quedan en 
ia Vuella Ciclista a Francia toma-
fon la salida de Briancon, a las 
'̂15 de la mañana. 

La lluvia que cayó de un modo 
|asi incesante, acompañó a los co
rredores en gran parte del recorri-

'to que ha comprendido cinco puer-

Ei Lanteret ha sido coronado en 

Írimer lugar por Piet van Est; el 
ígundo, por Ferlenghi, y los tres 

íestante» por GauL 
En la primera parte actuó bien 

•1 español Bahamontes y después 
«erminó medianamente, 
' Gaul ganó la etapa muy desta
cado con la siguiente clasificación: 

1. —Gaul (H.Lux.), 6-59-10 
2. —Adriaenssens (Bél:), 7-07-00 
3. —Pavero (Italia), 7-09-19 
4—Ferlenghi (Italia), 7-11-30 
5. —Planckaert (Bél), 7-13-44 
6. —Damen (H.-Lux.), ídem 1 
7. —Geminiani (C.-.M), ídem 
8. —Dottó (C.-M.), 7-13-51 

i 9.—Nencini (Italia), 7-18-11 
• 10.—Bobet ^Francia), ídem. 
i Los españoles ocuparon los lu
gares: 
t) 22, Manzaneque; 28, Otaño; 32, 
©ahamontes; 47, Ruiz; 58, Suárez; 
B0, Moreno; 62, Galdeano y 68, 
feover, 
i) E l corredor español Botella aban-
íáonó la prueba. 
| En la etapa de hoy llegaron des-
toués de cierre de control los si
guientes corredores: Luyten (Bélgi-
fca); Brittain (Internacional); Bar-
it>osa (Internacional); Favre (Suiza-
iAlemania); David (París-Nordeste); 
phaussabel (C.-Mediodía); Schmití 
¿Holanda-Lox.) y Voorting (Holán-
pa-Luxembugo)< 

* — 

Además de Botella abandonaron 
la prueba los siguientes: Mah© 
(Francia);- Dacquay (París-Nord
este), Colette (Centro - Mediodía); 
Quentin (París-Nordeste; Cerami 
(Bélgica); Dupre (París-Nordeste) y 
Bourles (Oeste-Sudoeste). 

Después de la etapa de hoy la 
general es la siguiente: 

1—Pavero (Italia), 98-34-01 
2. —Geminiani (C.-M.), 98-34-40 
3. —Gaul H.-Lux-), '98-35-08 
4. —Adriaenssens (Bélgica) 
5—Anquetil (Francia), 98-51-11 
6. —Nencini (Italia), 98-51-36 
7. —Bobet (Francia), 98-59-21 
8. —Planckaert (Bél.), 98-59-52 
9—Dotto (C.-M.), 99-00-15 

10.—Bahamontes (Esp.), 99-09-34. 
Los demás corredores españoles 

se han clasificado como sigue: 
22, Manzaneque; 55, Ruiz; 61, 

Otaño; 65, Galdeano; 69, Suárez; 
73, Moreno y 76 Bover. 

Después de Jlos cinco puertos d§ 
hoy, la clasificación para el Gran 
Premio de la Montaña, es la si-

Bahamontes, 69 puntos 
Gaul, 64 

Ex-aequo: Dotto y Ferlenghi, 28. 
Alfil. 
GRACZYK, PRIMERO EN LA 
CLASIFICACION POR PUNTOS 

AIX LES BAINS, 16. —Después 
de la etapa de hoy de la Vuelta Ci
clista a Francia, el corredor Grac-
zyk (Centro-Mediodía), continúa el 
primero en la clasificación por pun
tos, con 321.—Alfil. 
MANZANEQUE, MULTADO POR 
LOS COMISARIOS. — PRIMA 
DE LA DESGRACIA A BOTELLA 

AIX LES BAINS, 16- — Los 
comisarios de carreras de .,1a Vuel
ta Ciclista han autorizado a los que 
llegaron después del cierre del con

trol para que salgan en la etapa 
de mañana» de Aix-lcs-Bains a Be-
sañeon. 

Los comisarios han multado a 
Manzaneque con' 2.500 francos y 
una penalización de 30 segundos 
por haber recibido ayuda de su di
rector técnico. 

En la etapa de hoy, Francia ga
nó la clasificación por equipos, cla
sificación genera, pasando a Bélgi
ca, con 297-04-36. España figura 
en sexto lugar con 300-12-08. 

La prima de la desgracia ha si
do adjudicada al español Botella. 
La de combatividad a Charly Gaul. 
Bahamontes figura en cabeza en la 
combatividad, con 233 puntos. 

Por puntos, elástica verde, Grac-
zyk sigue en cabeza con 321 pun
tos.—Alfil. 

BARCELONA, 16- = Segúnt 
«L'Equipe», ©1 R, C. D. Español 
de Barcelona ha ofrecido treinta 
millones de francos (unos tres mi
llones 300.000 pesetas) al Reims por 
el traspaso de Fontaine. Las negó-
elaciones —según el periódico de» 
portivo francés— las realiza direc
tamente el nuevo entrenador blan
quiazul, Marcel Domingo. Añade 
que es poco probable que el club 
barcelonés obtenga el concurso del 

[ i P M l i i i 
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SUSCRIBASE A 

E L C O R R E O G A L L E G O 

MADRID, 16, — Del 18 al 20 
, del actual se celebrará en Oviedo 
el XVII Campeonato Nacional Ju
venil de Atletismo. 

Estas fechas habían sido conce
didas anteriormente a Pamplona 
con carácter provisional y ahora 
la oenfirmación ha sido para la 
ciudad asturiana. = Alfil, 

¿ l u c i o s por pa iaoras 
CAMION t 6., año 53, coa reuüctora y 
motor B.M.C., de 105 HP-, nuevo a es
trenar, co n cambio. — AUTO AVION— 
Teléfonos 6403/04. 

Feijoo,, I» L A CORUÑA 

VENDO Studebaker, 
¿ínco plazas amplias, 
buen estado. Para in
formes: CEN1RO DE 

SSFORMACION, Pom-
al, 17, í . \ Santiago. 

ALQUILAN m 
%» de escribar. Víu 
do Romar. Calve 

ráptelo, 17. I tL '203 
Sa^üaga 

(i 
MAQUINAS ESCR1 

| B1R. Se alquilan en 
fallwes "EL ARCO". 
Reparaciones garantiza
das. Instituto, o. lelé-
fono 3261.—Santiago. 

A L Q U I L A S E casa 
amueblada en misma 
p l a y a inmediaciones 
Villagarcía, meses agos
to - septiembre. Razón; 
Huéríanas, 20. Santiago 

SE ALQUILA piso con 
| huerta en S. Saturnino, 
j informe»; Ferretería 
[ Agrícola. — Ferrol» 

ALQUILASE piso Ca-
jretera Joaue, 65. In-

[ formes: Maouel Pérez. 
I Iglesia Carmen. 'Ferrol. 

SE ALQUILA casa ve-
íajtto, precio módico, 
Iftasén: m e»í» Admi-
Ristracidn. —SanU«go> 

C O M P R A - V E N T A 

COMFftQ feüiebi^ n> 
y pbjetoi OMiios-

cüio. Canalejas, 142.— 
Tel. 2506. — Ferrol. 

dALANZAS AUTOMA
TICAS. Casa Sigma, 
Facilidades pago. Sagas-
ta, 14. — Santiago. 

CUADERNOS DE ÉI-
TACORA, preferible 
antiguos, deseo adqui
rir. Informes: en esta 
Admón. — Santiago. 

SE VENDE bote de 
remos, apropiado para 
recreo. — Razón: San 
Felipe, 35. — Ferrol-

VENDO máquina de 
género de punto y otra 
de rematarlo. — In
formes: en esta Admi
nistración. — FerroL 

VENDO bote motor 
para pesca o recreo.— 
Razón: Lanchas de La 
Graña. — Ferrol 

. E L RASTRO. Compra
venta de ropas, mué-
bles y objetos. Paso a 
domicilio, María, 106. 
Ferrol. 

FINCAS 
VENDO 3 casas total
mente libres. Rúa San 
Pedro, Informes: Pre-
guotoiro, H , Santiago. 

VENDESE casa céntri
ca, piso libre. Razón: 
Preguntoiro, núm, 15. 

Santiago. 

VENDESE casa 
uerta. Huerta 

con 
55 

Informes: en la mis
ma calle, 45. Santiago, 

VENDO casa con agro 
4 ferrados y pozo en 
Santa Marta, R a z ó n 
CASA ALONSO, San-
tiago. 

SE VENDE próxima 
Santuario de la Escla
vitud, casa con huerta 
unida. Razón: R. No-
gueira. — Esclavitud, 

SE VENDE casa nú-
mere 10 calle Espíritu 
Santo. Informes: Coci

na Económica, ÍÍVz a 
12'/*. — Ferrol. 

VENDENSE dos easas 
Femando VI, 78, tres 
plantas; y Muñoz fo
rreros, 1, dos plantas. 
Razón: Rochel, 1 So-
Ferrol. 

SE VENDE finca a 6 
kilómetros de Santiago. 
Razón: esta Administra
ción. — Santiago. 

TRASPASO locales de 
negocio coa vivienda o 
sin ella. Razón en esta 
Admón. — Santiago. 

SE 1RASPASA café-
bar,, sitio céntrico, por 
no poder atenderlo.— 
Razón s Canalejas, 176. 
bajo. — Ferro!» 

POR NO poder aten
derlo, se traspasa "Bar 
Nuevo", sito en Gale
ras, al lado del Hos-, 
pital, — Santiago, 

v * **»v s 
"PASAPORTES Y PA-
SES DE FRONTERA 
URGENTES P A R A 
VIAJAR POR TODAS 
LAS AMERICAS Y 
EUROPA. Iníormación 
gratuita: Raíña, 28. Te» 
éfino 2348. Santiago." 

O I D A D U R A A U T O G E N A 

c n s n c a u r o 

L A B O L S A 
Sin que la Bolsa haya perdido el fondo de firmeza se ha producido 

ayer un reajuste en los precios, con secuencia, en gran Parte, de las fuer
tes ganancias de la jornada anterior. Las contracciones abundan al ha
cer el balance de uno a otro cierre, destacando las de algunos de los 
títulos que más importantes plusvalías habían conseguido ea días pasados. 

máximo goleador del Campeonato 
Mundial.—Alfil. 
IMPORTANTES FICHAJES DEL 

EQUIPO CATALAN 
BARCELONA, 16. — «Las ne

gociaciones para el fichaj© de Fon
taine, el máximo goleador de Sue-
cia, están muy adelantadas», ha 
manifestado el directivo del Real 
C D. Español, señor Masriera. 
Añadió que «el Español está dis
puesto, en la próxima temporada 
a codearse con los grandes». 

E l citado directivo españolista 
aseguró que el Español está dis
puesto a renovar el equipo y para 
ello cuenta ya con jugadores de 
la clase de Recaman, el medio de
recha del Bangú; Kaszas, del Bar
celona; el hijo de Zamora, Bertoli, 
Campos, del Sans y Ribera, del Ge
rona, Negó el fichaje de Manchón, 
que dejó entrever que se están rea
lizando gesf'nnes para conseguir la 
ficha de Garricha, el extremo de 
la selección brasileña. Terminó di
ciendo el mismo directivo que este 
año no piensan ampliar el aforo 
del Campo de Sarria, lo que hace 
suponer, que en el venidero, o se 
ampliará o se buscará una solu
ción favorable para la mayor ca
pacidad del campo, que bien pu
diera no ser el de Sarriá—Alfil, 

E L HUNGARO TAIBOR SZA=> 
LAY, PROBABLE FICHAJE 

DEL SEVILLA 
SEVILLA, 16, — Mañana es es

perado en esta capital el extremo 
izquiétdo húngaro, Taibor Szalay,. 
que en la actualidad pertenece al 
Wiener Sport-Klub, de la capital 
austríaca. Al pareceí sólo quedan 
por cubrir algunos detalles para 
formalizar el fiebaje de este juga
dor, que ha sido recomendado por 
Kalmar al Sevilla.—Alfil. 
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V e n t a s a l p o r m a y o r 

C i n o o Ca l l e s , % T e l . 2217 

I A CASA DE LAS ESTILOGRAFICAS 

C O H T A O O 
H P L A Z O S 

S I G M A 

c i c l i s t a en 

L a Rúa ( O R E N S E ) 
ORENSE, 16. — Se ha disputa

do el IV Trofeo Ciclista «San Cris
tóbal», en la Rúa. Participaron 26 
corredores, que cubrieron dos eta
pas. 

E l vencedor absoluto de la prue
ba ha sido José López de León, 
en 2 horas y 47 minutos, seguido 
de Manuel Rodríguez, de Vigo, a 
18 segundos y José Puente, de ¡-a 
Coruña, a 24.—Alfil. 

B o m N * t N c m m * m m c A f r i ü R C £ N ' 
COSQM A M L A m H A T R A S 

«seta» 

GASA S I G M A - S a g a s t a | 4 i F E R R 0 L 

BANCOS 

Crédito Industrial ••• 
Exterior . . . ..c 
España, s» 'do aoc 
BcinCStO* .. . *so e«e oo. 
'Hipotecario. 
Cemral <,„,, 
Ho Americano» 

ELECTRICAS 

Fecsa ,00 ,00 ooo ••• 
l-€On€Sae 600 MS ••o 
Langrea DOC OCC O/v GOo 
\ tesgí*. 
Fenosa . . . • „ ..« . . . 
Cantábrico. »«o w 
Chorros. »«« ©oe o»» 
Española..» ooc <«« 
Iberduero..» os0 • 
Sü a«o ooo oo. 
Sevillana. 008 

• a» «so oso eso 
Madrileña., 
MoncabrÜ. 

S30 OOC CGO 
eco OOO OCO OOO 

ALIMENTACION 

Aguila..o . . . . . . o». 
Amcarera General. 
E'brOe e*e 

CONSTRUCaONES 

Hidrocivfl . . . 
Dragados... . . . . . . . . . 
Encinar Reyes. . . . . . . 

In. Metropolitano 
Urb. Metro. . . . ..o 
Urbis... ..o . . . ooo «o. 

MINERAS 

Rif 
felgueta. 

176,— 
328,-= 
650,— 
658,--
307,— 
531,™ 
500,— 

232,— 
180,— 
203,— 
223,— 
200,— 
186,— 
147,— 
284,— 
294,— 
215,— 
153,— 
142,— 
190*50 
140,— 

440,— 
202,— 
525,— 

140,— 
200,— 
135,— 
165.— 
550,— 
160,— 

% 750,-
275,-

^"f-^-'S.. .. ,c» o.e »»a 
Ponferrada. OOC OOC COt 

MONOPOLIOS 

Campsa. .,0 oso cío oo" 
Tabacalera.,. a^ 

NAVALES 

Ordinarias. ooo oo. 
Levante «o o*. 
Preferentes . . . ..o se. 
s ansmediterránea.. 9%. 

QUIMICAS 

Cedie. te, . . . . . . 000 oo» 
Resinera . . . . . . <,„, 
Ener. Aragonesas, ... 

Explosivos... 000 OOI 003 
Petróleos o «as OOO oo. 
Hidronito... .o. ••• 
Unión Química» OSO 90« 

SIDERO - METAL 

Hornos. . . . . . . .*« «o. 
Auxiliar F F . C C . CO OOS 
Santa Bárbara. ..o 

M. y CoasUTicdonea. 
M. Metálicas 

oso eos co; 
VARIAS 

O. Inversiones. ,.r 
Insa ooo ooo 

Pap. Reunidas . , , . . . 
Telefónicas , MÍ 

Marconi . . . «o. ooo- 00* 
Fefasa... ooo ooo »»« oo» 
Sniaes, «o. 

Metro... «.o o»o .«o «o. 
AViSCO..I OOO OOO 0*0 00. 
Pasa. . . . . . . . . . 
Seat. . . . . . . ... ... . . . 

200,— 
800,— 

180,— 

168,— 
171,-
175,— 
192,— 

128,^ 
170,— 
199,— 
308,— 
605,— 
175,— 
303,— 

2901 
475 
178 
204, 
127, 

165,— 
118,— 
185,— 
245,— 
126,— 
267,— 
400,— 
161,— 

98,-
470,— 
304,— 

quipo e s p a ñ i l de 

g r e c o r r o m a n a , 

a 

MADRID, 16. — En correspon
dencia a la visita que realizaron 
los luchadores de grecorromana 
del Valle e Domidier (Suiza), a 
Barcelona frente a un combinado 
español, otro equipo de este mis
mo tipo, marchará esta noche con 
destino a dicho lugar helvético pa
ra competir con el conjunto que 
visitó la capital catalana, el pasa
do mes de junio.—Alfil. 

Sanatorio Nuestra Señora 
de Lourdes 

Q o e t o r E l i s a r d o G a r d a F e r n á n d n 

cisufiu n a m m m 
Hígada loteatuos . Herma» 

Dwmoao Ponttó, 2 CCaneteni d» S^} 
Teléfono, 2072.—SANTUÜO 

CtWMo!» Hórreo \% t 19 Tsléfonft 144? 
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1 m pllsatío» disponemos de los últimos modelos 

PRIMO DE RIVERA. 81 £eléfoa<k 24-29 
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• f i e A c o s t a 
milico v m m m ® 

ftirtoc jr esifemiedftdas d« la 
4ÍS»snlf«, S.—-TeléfoBo, I S M 

SBáHaco d* OtwniKwfet» 

ACADEMIA "JORGE JUAK" 
Ingresados Cuerpo General: 
Sres.s D O L A R E A , C A S T 1 N E I R A X D U E Ñ A S , 
Ingresados Cuerpo Máquinas; \ -
S ies . í . H E R M I D A , S O M O R R O S I U O i DOVAKo 

w m m m 

/ C O M O Q U I E N J U E G A / 

P U E D E H A C E R S E R E L O J E R O 
l i D l t e c W O VL CURSO, SEnSACIONAL PORSü 
^W ĴIÎ Î pe ' C O R S O S P O U T E C * 
*^ ^^V' ' > ^ Solicite folleito protís 
: B l l S ^ t f ^ . ^ l l ^ ^ ^ l ^ ^ í ^ ^ t í ^ o /ronqueó 



A S E G U N D A E L CORREO GALLEGO JÜEV 

Maaana, día de Sa¡n Pederi-
co, están de fiesta onomásti
ca', ios señores de: Sánciiez-
Barcááztegm Aznar, P é r e z 
García, dé Araoz y Vergara, 
Sóío Limeses, Fernández-Lle-
biet, Pérez Lago, Pérez López, 
Novo G o n z á l e z , Nogueira, 
Sánchez PJaza, Sánchez de la 
yega, de "ia Puente, Barros 
López, Moreno García, Cam
pos ífeya, Pérez Relarque, de 
Araoz Aivarez, Pavas Tomer, 
Castro AJonso, y otros que 
sentimos mucho no recordar. 

Les deseaímos felicidades. 

H i f r a r r o i e s 

SELLOS PARA COLECCIONES 
Inmenso surtido. — Albumes. 

Series completas-—Sellos sueltos. 
Librería EL CORREO GALLEGO 

FERROif 

C A P Í T O L * 

H O Y 
m r m m o CONMOVEDOR 

Finicicaies: A ías 6, Z y l i 
(Autorizada xaeíioi'es) 

Oompleta el programai 
"LA DIOSA írRAGOÍIA,,! 

y j 
"SERVICIO DE DEMEN^i^ 

En coioi 

H O Y 
A las 6. 8' y X& 

m i 
La liistoria de una mujer libertina 

que se regenera por amor 
Con 

'm&kiéÉm FAMBAiNIM 

: • ' y ; , ' 
MARgELLO "mSTRONIAM 

H Q Y 
<A lai 4, 6, 8 y' M 

i i í i l i s i r á 

u. i.̂ jy.iiiiLJi 

R O L A L D I A 

Vuelw una auténtica película del 
Oeste amerieano con sus drastas 

de acción y emoción 
Coa 

AíraaoNY o&msi 

• Y 

CPcsnpî â to: NO - DO 

Cinema 
H o y 

BE -ías '4, "6, é -y M 

señor del cine m UHa 
joya cumbrel 

Bmocíonailún a ustedea 
©ARY m O P B U 

• \ ' Si 
PATRilÓM NE&lL 

teiá ¿tusa, de Eê Mfeem jp»x ios 
irt«f*»os fallecidos.. 

L a f i e s t a d e l a P a t r o n a d e l a M a r i n a , 

c e l e b r a d a c o n 

Misa ec ia iglesia de Sao 

el Capttáfl Genera, del Departameato 
^enof̂ s (te ia yxrgea ctesl C*r-
men. M templo, heno tie íieless. 

xecli«Q el «eüof 'Xoite& 
Mxms&aeSf con íactl y etocnen-
te palaltera, gtue canto las gio-
sías <te la Vwgen del Caxmesü, 
tan luuaa* a ja Marina. 

tímmá iiojrtoitss una compa-
ftta tiei iwcio Norte de in-
isííterxa de M ajina, con Ban
dera, escuadra y banda, ai 
mando del capitán don Luis 
de Viexna Pita. La escuadra 
de gastadores dió guardia de 
honor sá altar, d u r a n t e la 
Misa. 

Xa orquesta de capilla diri
gida por el Bvdo. señor Fane-
go, dió otra nota de bxlllantez 
a la solemnidad que se cele
braba. 

¥ , al final de la Misa, la. 
marinería cantó la Salve Ma
rinera, momento impresionan
te para todos. 

La fuerza de Marina, ai 
mando del capitán De Yierna, 
desfiló, por último, ante S. E. 
el almirante Fernández Mar
tin, que, acompañado de las 
autoridades citadas más arri
ba, se había situado z l pie del 
templo, en la calle de San 
Francisco. 

Se cumplió todo él progra
ma que ayer publicamos, y asi 
festejó la Marina a su Paíxo* 
na, la Virgen dea Caminen. 

Jítiíai ti*inen*o i^miicimó de ia 
nación, cedenro ayer ia uesta 
de la rm&ma, de & Mamá, 
xa Santiama Virgen del Car
inen, asocianáo^e entrañai^e-
menie a la íiesía de la Mari
na. Los eaMicias osiciaíes iza
ron al cope sus banderas,^ ios 
teBques de guerra se empave
saron con gallardetes y uan-
derolas. Sonaron las trompe
tas con alegría, y los tatmbores 
redoblaron al viento. Alegría 
y bullicio en dependenciaís y 
buques de guerra, en las resi
dencias marineras y en la ciu
dad toda, llamada muchas ve-
ves la "cúbiería de un buque*'. 
Pues Ferrol, gran buque de 
guerra, vibró al unirse una 
vez,más a la Marina en su 
fiesta magna. 

De gala y de Wanco, como 
si las palomas fueran conduc
toras de mensajes de felicita
ción en el gran día de la Vir
gen del Carmen. El engalana
do oficial, el flamear de las 
banderas a la dulce brisa, el 
mar azul, las aguas quietas, 
todo á babor y a estribor, de 
proa a popa én esüe gr a n bu
que que es Ferrol, fué como 
motor de vida y de aniaiáción 
en el día del Carmen. 

A las once, en San Francis
co, hubo Misa solemne, como 
antes las hubo en buques y 
dependencias. Todo, cántico 
de afmor y devoción a la Vir
gen del Carmelo. La iglesia de 
San Francisco, estaba esplén
dida de luces y de flores. So
lí innidad singular y marañera. 
Ofició el -vicario del Departa
mento, don José María Torres 
Montañés,, ayudado por los 
capellanes de ia Armada, don 
Juan Belando López y don 
José Fernández Murías. Con
currió todo el clero del De
partamento y de los buques í 
dependencias. De maestro de 
ceremonias en el altar, el pá
rroco de San Francisco, don 
Daniel Porto Rio. De ceremo
nias con las autoridades, el 
Capellán de la Escuela de Me
cánicos, don Imls Rodrigaíez 
Sauz. 

Presidió el Capitán General 
del Departamento, almirante 
don Pedro Fernández Martin, 
con el elmirante don Guiller
mo Díaz del Río y Pita da 
Veiga; gobernador militar, ac
cidental,, coronel de Artilieria, 
den Constantino Lobo Mon
tero; almirante don Alfonso 
Arriaga A d a m s; • almirante 
don Indalecio Nuñez Quiiano, 
y general de división del Cuer
po de Máquinas, don J o s é 
Manso Díaz. El alcalde, don 
Francisco Dopico González. 
Comisiones civlleSi y muy nu
tridas del Ejército, asi como ^ 
todo ©1 personal de Marina, 

/la Junta de la Asociación de 

TIVO DE liA MARINA SE 
C^iEBRAilA ESTE ANO EN 

MARIN 
Se dispone que el campeo-

Bato deportivo de ia,Marina, 
se celebre este año en Marín, 
en las instalaciones de laxEs-
©ueia Naval Militar, desde el 
diez y Mete de septiembre €Ü 
vei ntiuno del mismo m es. 

CbnciHTirán de ios Departa-s 
méritos, Bases navales y Flo
ta, y de la Jurisdicción Cen
tral dé Marina. 

Todos deben presenfeas-se en 

Marín el día quince. 
NOTA OFICIAL D E L 

CLUB FERROL 
«Se advierte a los aficionados qué 

«sta Junta Directiva ha tomado ©1 
acuerdo de cerrar la admisión de 
socios el día 31 del presente mes, 
Por estar cubierto el cupo de so-

m E m m oiimbre 
EN LA GERENCIA DEL CINE 
SE HA COMETIDO UN ASE
SINATO, LA TESTIGO PRIN
CIPAL DEL HECHO, ES PER
SEGUIDA... ASÍI DA COMIEN
ZO LA TRAMA DE 

C9 UNA SXCLUSIVA M A ARTMUP «ANn 

J O F R E 
E N S A e i O N A U 

Gran Compañía de 

aetos 

SABADO,, 1® BE J V L i a 
La comedia en tres acto^, original de ALD€>'!>§"*Élü-
NÉDETTI, versión espalóla de l á m m o BORROF. 

SSÍ tíosmas de r o í a s r o j a s 
IWMliíGO» m DE JULIO; . 

La comedia en dos m-imh dividida en m s m emQatim, 
original de VICTOR IRIARTB; 

l a trida p r i v a d a de m a m á 
LUNESj 1̂ PE JULIO. 

La coiiiedia en tres acto, de LUIS T E J E D O R f 
JOSE ALFAYATE 

E s p o s a e n v a c a c i o n e s 

3 
DIAS DE .ACTUACION 
ESTRENOS DE EXITÍÍ 

A la venta las loc alidades 

L a m p a r a s d e n ú m m 

Todos estilos 
Comedor, sala, ball, etc. 

GASA SIGMA ^ R ' 4 ¿ « 

dfos de general, no se admitirá 
niasaua alta Eara está localidad.» 
VERBENA A BENEFICIO DEL 

CLUB FERRO L 
Esta noobe, a las janee, liará 

ooraienzo &i A Bamue Mamicw 
pal una verbena cuyos Mgresos 
se dBstómrffla a iBcmsaaatar la 
suseripdón skéssiñ en ,lavor del 
Club Ferrol, Dado míe mañana 
es festivo, m s£?guif» <?a* ae vsM 

cofBcumda. 

En la Plaza de Espa ña , ma, 
laĉ ocieieta apie «iiÑiMaba por la 
eail© Constanájno Lobo t̂napeitó 
el vecsm> tis S&n ffciipe, Ifc^io 
Oomáiez paineeára, ^ m t ^ ú ú e 
ieaicffies de carácter leve, cte las 
cítales fué asistido en la Casa de 
Socorro. El eotBdadxsr de ia mo
to era D&andio IfepasxU^ Stoílo-
so, 25 aíiQSj de la «alie de La* 
madero. 
" MORDIDO POR UN PiESREO 

En h. Puerta de Cánido un 
perro mordió a Ramona Oatíia-
za, de 60 años, de ia calle de la 
Estrella ,̂ endo asista m la- Câ  
sa de Socorro, 

APARATOSO ACCIDENTE DE 
CIRCULACION 

A las doce- y n*edia de la ma
ñana, un automóvU conducido 
por José Fonticoba Cobaá; que 
descendía por la calle de José 
Antonio, al ilfógar a ua altura 
del ,cruce con la calle Real y al 
intentar tomar ésta, adelantán
dose a un camión, CIJOCÓ con un 
carro de tracción -animal quê  se 
Ualiaba cuacado. El caballo" -8 
destoocó y fué a eistreiterse <xa3r 
tra la esquina del edificio de In-
tendeincia de Marina. Ai jcdaĉ ue 
riel can» con la esquina « t̂an-
pierosn 2A gaseosas que transpor̂  
latía y el oabailo resultó lasfci» 
saado en una pata. 

Por la Gomisaria de Poücia je 
iMaátiWeroR las oport-uiras dtíi-
gaadas. 

UVU0M8 ELgCTHlfiAS 
Woám nercM 

«RWI ««RIA j . R o ^ 

R B O L 

ÍX)ÍNA1X> DE INCENDIO 

• A las nueve de la nodíe de 
•ayer se produjo vin conato de in
cendio en la chimenea de la eása 
número 16 de ia calle Caimen 
Curuxeiras, habitada por doña 
Vicenta Torras Pena. El fuego 
pudo ser sofocado por k>s veci
nos antes de que tuviese qué in
tervenir el ¡servicio de ccmtiu-
toeendios. 

LA NOCHE' 

C I N E M A H 0 y - 4 6 8 y n 
SSL MAS SPIOSO ACTOR DEL CINE, EN PNA 

gfSiODUC ÎON SENSACIONALiJi 

éb 

0 0 

e 

6 A R V C 0 0 P E R * I ñ T B I C I l l REAL 
IGIOAJNTESOOÍ EXITO! M̂ATTORES) 

r . 
- N A L D "S 
J w o e N I 

M U R I E U 1 P A V L p w i 
B e UITMOA M 
L E E ! 
KWIGHT1 

qiaEctocs MURIEL BOX 
(PARA MAYOR^}" 

ÜL MEJOR TEMA POL1CIA-
00 LLEVADÔ  A LA PANTA
LLA HASTA EL DIA 

KOTICMRIO NCHX) 

C A P I T O L 

E M O C I O M A N T I E S T R E N O 
V m pdícuJa ajudaz, moderíia jr' de hondo significado hianano 

En el Pueblo todos lo temian y despreciaban íodos^ njenoa . 
" " " M I G ü I T A S « • 

OtaníPieta el programar" 
"Ĵ A mOSA TRAOOmí¥ f. fWiSWMMS .DE DEMENCiftW 

C I N E A V E N I D A 
LA PELICULA MAS SEMüACIONAL DE TODOS LOS T « í ' 
POS, EN TECNICOLOR Y CmEMASCOPE 

W 
U S 

EN ^BBSIÓN ORKMNAá. CON SWBTITinOiS EN BSPAISOL 
, . Con 

eftNTiNFLAS y BAViO NIVEN 
leomo psianĉ aajes intérpretes de tan gigantesca prodúcelos 

¡EL J3SIM. QUE ASOMBRARA AL MIÍNDO!, 

* R E I R I A * 

C I M D 
iUN DRAMA INTENSO, <ÜÜE LE " HARA .OOfíMOVERSE -̂, 
PROFUNDAMMÉNTE í 
Con SILVANA PAMPANaít y MmXMUX) ' MAiSTRONOCANl 
Oompl-emento: M5̂ DQ . 

O l l a s e x p r é s a p r e s i ó n 

Todas marcas y tamaii»$ 

R e f í s l r u c j v j l 
!^M&imUm. — Lydia Ma

ría Malde Caivo, Beatriz Ma
ría del Qai'men Piñón Caude-
viila y Joaqmn María Buena-
v-diiura Carmelo Boado Gar
fia Foiavieja. 

Maírteonios. — Julio Prie
to Rodríguez, coai María del 
Casunen Saavedra G ó m e z ; 
Fraacisco CMllon Evlorillo, con 
María del Carmen Algfuacil 
Pita; Francisco Castro.Díaz, 
con María del Carmen Seoane 
Aneiros, y Juan Saavedra Ló
pez, con Rosa Doce Díaz. 

Betfunciones. — J u a n Ca-
barcos Rico, de 77 anos; Ma
nuel Cacsteluiro Rico, de 44, y 
Míüria Barral López, de 43. 

V i d a R e l i g i o s a 
SAMfO JUBILEO CIRCULAR 
DE LAS CUARENTA HORAS 

Hoy, corresponde ia Expo
sición del Santísimo, en Ta 
iglesia del Pilar, en las Vi-
váesídas. Protegidas,-

P i l i M n 
Entrega en 24 lloras 

C O B E L O 
Canaiejiís, m . — I EKitOL 

IHiilililllllilIfillllillllllHiHillllH 

iB tarde y 10 nod» 
Una película que alcana» 52 trofeos 

mÁs extraordinario píaiitel 
«strellás 

El mayor éxito de 
V A NT.I N F L AS 
• DAVID NIVEN 

5-30 — 8 — Jl 

i#EN6AOIONAL HíEaBSTRgBNOf 

i a r i ! 
{Autorizada mayores 16 años) 
ANTONELLA LÜAI©! 

GINO CERVI -
ÍRANCO INTERLENGHí 

Gompieta el prf*grania; 
NO-DO 809-B ' 

SOLEMNE ESTRNO 
Un^gp í̂i tema policiaco llevado a 

\ la pantalla ^ 

f@^fo M peligro 
Interprsíada. por 

DONALO SINDEN 
11UR1EL PAVLOW; 

BEUNDA LEE 
•¡Mayóme} 

PJO ~ DO 



lüsí es Monte 

En las tierras de Castilla .flu-
rás por su naturaleza y ace
chadas por el ardiente sol, en 
las inmediaciones de la carre
te fd de 'Tordcsillas a Zamora, 
se encuentra enclavado el cara
pa m cinto de la Milicia Univer
sitaria, A él concurren todoa 
los v?ranos estudiantes de núes-» 
tra nación. Hombres de libros, 
muchachos que se están for-
m ando- en el sentido ínteleq-i 

• tuai y que en 1%S épocas de 
descanso, en 0̂s Períodos que 
las Universidades conceden pa
ra H entretenimiento del pen-, 
•Sarniento, acuden a comenzar 
una nueva enseñanza. Por tso 
Monte la Reina abre sus puer
tas en él mes/de junio. Recibe 
a ia juventud esíudiantií espa- . 
ñola de las Uñiversidadeg de 
L e ó n , Sal am anca, Santiago, 
Oviedo, Valladolid y Escuelas 
especiales. Jóvenes que ifen de
jado en sus hogares los librós 
y' que cambian su vida civil por 
la militar, ,con el deseo de for
mar en ellos el espíritu de todo 
soldado español. De estos dos 
cui-üos que aquí se celebran sal 
drán Alféreces de (implemen
to; con la seguridad que en 
caso de ser necesarios sabrían 
sc'r dignds continuadores dle 

la gloriosa tradición de aque
llos Alféreces Provisionales 
«upleron entregarse plenamet 
« la Patria. 

• 

No hay persona que no conoz
ca Monte la Reina. Unos biea 
porque vivieron días de Aspi
rantes o de Sargentos. ,Otroa 

i por reíersincia, tienen amplios 
conoeanientos del desarrollo <Je 
ía ^da en este campamento. 
Por él pasaron muchas gene
raciones de jóvenes españoles, 
hombres y^ con su por^nir 
ccKnseguido. Monte la Reina oo 
mo el soldado, continúa allí 
tírme, -siempre mejorando siem 
pre alerta para complacer a los, 
qu¿ durante tres meses son sus 
Éuéspades. ( / 

La vida eñ el Campamento, 
oomiienza de madrugada, cuan
do el sol envía sug primeros 
rayos sobre la Tierra, Las cor-
nietas y tambores realizan el 
primer toque dél día. 
Comienza la hora de aseo. Ter
minados I03 miamos- llega la 
hora de recoger la colchoneta 
y de aoondicionar la ^iend» 
pues pronto'pasarán revista. 
Hay que formar pata el des
ayuno. Cada uno lleva su "tan
que" para el café.-Después del . 
desayuno hay unos momentos 
libres.- v 

En ese intervalo se aprovecha 
para limpiar las botas y el fu
sil. Ahora se aproxitna un acto. 
Importante. Son las ocho de la 
mañana. En la explanada de
lante del Puesto de Mando van 
formando poco a poco las Com
pañías Después los respecti
vos Batallones, y en breves mi
nutos la Unidad Especial está 
formada. La banda interpreta 

-el Himno Nacional ,mientras que 
un sargento iza la Bandera. 
La Bandea' sube Lcntamioní' 

te." Parece que mira a todos 
los " allí presentes,' queriendio 

decimos que ella presidirá y 
acompañará en todos los traba
jos del día. Ella será la primera 
én darnos ánimos para la jor
nada que comienza. La Bande- , 
ra ha llegado al fin al mástil, 
Qísdea en el aire. Todas las 
Compañías comienzan su vida. 
El campamento parece un ver
dadero hormiguero. Los Aspi
rantes se marcíjan para la ex-
planadia principal a perfeccionar, 
su instrucoión individual. Los 
Sargentos salen al. campo don
de realizan instrucción de com
bate. Lo mismo por la explana
da que por la carretera ge escu

chan las canciones de todoa. 
Canciones alares que a veces 
son sus recuerdos. Los gritos se 
confunden en ei aire y lo lle
nan de ün- ambiente sano. De 
un ambiente juvenil. Désete las 
ocho hasta las once es jornada 
intensiva. A esta hora se rea» 
Izan los trabajas de recogida 

' del material. Se va a regresar 
al campamento. La jOmada ma 
tinal pronto llegará a su fiñ. La 
ducha'será la recompensa al ¡su
dor y trabajo. 

Ahora libre hasta ía una, no 
ra a la cual se acudirá a los co
medores. Mientras tanto el car
tero entrega las cartas, peródi-
cos, paquetes. Es un momento 
animado pues casi todos desean 
recibir la carta esperada. Al^ 
ganos se aPartan\para leerla en 
la soledad. De los labios se' 
desprende alguna vez que otra 
una sonrisa. La carta se vuel
ve a, leer. En las tiendas se co
mentan las ne t eias (|e la Pren
sa. Se habla de De Gaulle. Se . 
dice que pronto, comenzará el 
"Aguila de Toledo" a hacer de 
lar. suyas. Se dritica este o 
aquel fiohaje. Se haMa de todo./ 

Han tocado a fajina. Después 
de comer queda tiempo para 
la siesta o para escribir. Unos 
se quedan en las tiendas, mien
tras que otros con una manía 
se marchan pa^a la arboleda. 

. Descanso hasta las tres. 
A partir de esta hórá comiea-

?an las jornadas de dase para 
ambos cursos. Durarán hada 
las siete de la tarde hora a la 
cual habrá que acudir nueva
mente a las tiendas para po
nerse el atuendo deportivo. La 
clase de gimnasia h'a llamado 
y en el monte o explanada son 
esperados todos los alumnos por-
los profesores de educación fí
sica. A las ocho menos diez se 
retiran. La jomada ha- termi-* 
nado. 

Se va a proceder a arriar 
Bandera y toque dé oración. 
Son las últimas horas de la tar
de en los que se refiere a la vi
da campamental. El sol ha de
jado de enviar sus rayos con 
tanta intensidad sobre la tierra 
Las nubes parecen señalar la 
Proximidad de un fin de día. 
Los pájaros con sus vuelos ba
jos señalan el cierre de una 
jornada. Él campamento pâ a 
por unos minutos de silencio. 
Es el toque de oración, Bl sol 
ha dejado de enviar sus rayos 
con tanta intensidad sobre 1* 
tierra. Las nubes parecen se
ñalar la proximidad de un fin 
de día. Los pájaros con sus vue
los ha jos señalan el cierre de 
una jomada. J& campamento 
pasa por unos minutos dé silen
cio. Es ei toque de oración. El 
recuerdo para todos ' los que 
se L<an marchado y han sido 

-nuestros compañeros. 
Habrá que formar para ce

nar A las nueve menos cuarto-
(inaliza la cena. En este inter
valo hasta retreta unos se mar
chan a la Capilla, otros a , la 
cantina la mayor parte para las 
tiendas. Qon frecuencia se oyen 
canciones acompañadas por ía 
guitarra, acordeón o x armónica. 
H humor no falta. Muchas Cotn^ 
pañías y en sus respectivo^ pa^ 
tics^ entonan bonitas canciones. 
Una canción de recuerdo, una 
canción nostálgica. Todos pro
curan hacerlo bien. Al menos 
esa es la intención. . 

A las diez se forma para re
treta. Ultima |foimación. en la 
cual se lee la Orden y se nom
bran, los servicios para él pró
ximo día. A las diez y media el 
toque de silencio. El campamen 

M ñ f T A O 0 < f H / l ¿ O S 

to apaga sil vida. Poco a poco 
esos hombres que ten dado 
animación a un campamento y 
a una tierra se van retirando 
a sus tiendas. La "ciudad de lo
na'' ¿e queda sola. La vida ac-* 
Uva ha terminado, y todos se 
retiraran a descansar. Muobas 
veces el sueño se retrasa y míen 
tras tanto se piensa.. Se piensa 
en ei presente y también en el 
.fututx Se recuerdan los bue"* 
nos momentos de la vida civil 
y militar, vhasta que los ojos 
cansados ya tanto como el cuer
po se deciden á cérrarSe. El 
pensamiieñto descansa al tiem
po que el cuerpo. En la noche 
el paso del imaginaria, y en el 
cielo aguardando las estrellas, 
iguales , a las que todos desean 
lucir sobre sus pedios. 

: H K - • 
En ios últimos años del cam

pamento sufrió un jumento con 
slderabie en cuanto se refiere a 
alumnado, pues en el presente 
©l número total pasa de los dos 
mil. , _ • , \ 

ASI ESTA MONTADO EL 
— CAMPAMENTO — 

La vida aquí es de campaña. 
Tanto alumnos como oficiales 
viven en tiendas de lona. 

En el campamento puede de
cirse que no falta absolutamen
te nada, que puedan necesitar 
los alumno?. Esta provisto de 
tienda mixta, frutería, estanco, 
lavado de ropa, íotografía^y chu 
rrería, también zapatería, pu-» 
diendo adquirirse en cada una 
de estas espseialidades los ar* , 
tfoulos necesarios. También po
see una Farmacia Militar. 

— SERvioiO RELIGIOSO ~ 

En lo que se refiere al as
pecto e^iritual, en el campa
mento viven tres Capellanes los 

(PASA A QUINTA PÁGINA} 
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S r e i i i s S i É y S s i í s 
MADRID, 16. — Se ha celebra

do el banquete homenaje al es
critor don Pedro Lorenzo. Con 
el homenajeado se sentaron a lai 
me¿a los ministros de Informa^ 
ción y Turismo, yseñor Arias Sal
gado, y Secretario General del 
Movimiento, señor Solís; el Di
rector General de Prensa, señor 
Muñoz Alonso , el subdirector, 
señor Gutiérrez Duran; delegado 
nacional de la Prensa del Movi
miento, señor Fueyo; delegado de 
Asociaciones, señor Fraga Iriba-
ne; don Podro Gómez Ápariclq, 
director d é l a "Hoja deLLunes", 
clon Emlio Romero, director de 
"Pueblo" y otras personalidades. 
Entre los asistentes figuraban 
numerosos periodistas y escrito
res. — Cifra. 

i 

I I I I . será i s t a l É 

L i l i 
LUGO, Í6. — Al misino tiempo 

que en Santiago de Compostela 
se levanta una gigantesca emiso
ra de televisión, la Dirección Ge
neral de Radiodifusión ha deci
dido que en Lalín —provincia 
de Pontevedra— se instale una 
torre transmisora para que lue
go pueda disfrutar de las Ven-
tájas de la televisión. La' noticia 
ha sido acogida en Lugo coa 
general satisfacción. — Cifra. 
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^écfalftfaú 9Ó trabajo» de 
ü m c Instaladonea á* 
COK termo sifón. 

Estudios f preaipnesto* 
gratuitos 

MlÉÉ M 
P o r J a v i e r M a r í a E c h e n í q u e 

Reverendo Padre: • • 
áé que Vü., desde ^ta fecha 

hasta el próximo día 26 de jiw , 
. lio recibirá muchas carias y te
legramas en su convento de m--
sbruck. Familiares, amigos .com, 
pañeros de estudios, profesores 
enviarán sus niiMvas oon uina 
felicitación calurosa porque eh 
26 de Julio Vd. será sacerdote 
de Cristo. Mi carta es audaz. 
Dudo que llegue a sus manos, 
a punto ya para la unción;- y 
aunque l leoue sospecho que 
quedará inadvertida sobre ia 
mesa de su despacho, cómo la 
carta de un desconocido. Mu
chos seminaristas, en todos los 
meridianos de la Iglesia, están, 
recubiendo las sagradas Orde
nes en estas semeiias que daiw 
suran los cursos escolare en loa 
Seminarios y en las casas reli
giosas. Todos ellos, desde esta 
atalaya que es una ordem'&ón 
sacerdotal, podrán seguir mi
rando hacia atrás los vericuetos 
de su propia. peripecia vooa-
cional. Pero la aventura de us
ted me ha conmovido profunda
mente. Usted se llama Martín 
Bormann, Su padre era hace 15 
años dueño de Europa a la ve-* 
ra de Adolfo Hitler. En abril 
de 1945 se derrumbó el I I I Reich, 
la Gran Alemania, que Vd. de 
niño todavía, Labia aprendido 
a amar, mientras cantaba exal
tado el "Yo tenía un camara
da", al paso rítmico de cual 
quier sección de la "Hitlerju-! 
geiid" por los caminos , de su 
Patria en las horas eufóricas 
de la victoria. Médio mundo ha 
denigrado la memoria de su 
padre y dé su padrino Adolfo 
Hitler. Yo no la denigro. Soy 
sacerdote de Jesucristo. No pue
do odiar, no puedo denigrar. 
Tengo que alzar mi voz contra 

• • • • • • • • » • • • • » • • • • • • • • • • • o 

C O L C H O N - M U E L L E 
ALMOHADA 

Pídalo e su 
habitual proveodsr 

i P o r i H Í r á m u c h o t n e í a r / 

• • • • • • • 

I03 pecados, las injusticias,-ios 
crimenés. los odios, lós errores 
de todos los hombres, de los del 

r Este y los del Oeste, de la i»» 
qui erda y de i a derecha. 

* * * 
Aquello ya pasó. Lo impor

tante ahora no es la historia 
del Gran Reich sino la peque--
ña historia de Martín Bormann 
hijo, ahijado de Hitler. A los 
15 años Vd. busca los desfila
deros y las crestas del Tirol, pa
ra Luir de las tropas ocupantes. 
Un día, en el límite ya de las 
fuerzas físicas, se queda dor
mido a la, puerta de una câ  
sita tirolesa. Dentro vive una 
familia modesta, campesina:, los 

i Hohenwarter. Le abren la puer
ta de su casa, le dan tedio, pan 
y cariño. Ellos son católicos. 
Usted no. Los domingos suena 
la campana de la igíeáa, que 
convoca a la oración, ai San
to Sacriflcio.^Los Hohenwarter 
van a Misa."Usted no; Usted 
tiene otra fe, otra esperanza y 
otra desesperanaa. Después de 
la Misa, en el pueblecillo sue
nan los acordeones, danzan los 
mozos y las mozas y cantan to
dos con el gorjeo típico de los 
tiroleses que el eoo multipiíca 
indefinidamente por los valles 
verdes, por las quebradas roco
sas, por las cimas blancas, al 
alcance de la mano Por las no
ches tempranas del Tircá, cuan
do las estrellas se presentan sú
bitamente, Vd, escucha el ru
mor delv Rosario en familia. A 
los 15 años la vida se llama cu*. 
rioíídad. Y Vd. va captando to
do:- el rezo del Rosario, la cam
pana de la iglesia católica, la 
rect'tud de Herr Nicolás y la 
ternura recia , admirable de 
Frau Hohenwarter.-Un día tie* 
ne un encuentro original, espe-» 
rado y temido. Un día Vd. na* 
bla con un cura. 

El sacerdote le habló a Vd. 
con sinceridad, le abrió l̂os ojos 
sabré muchas cosas que Vd. des 
conocía de la Gran Alemania, 
Algo se fué resquebrajando en 
la médula misma del espíritu. 
Máf' tarde llegó la fe, una fe 
nueva, sobrenáturai misteriosa; 
otro día sonó la gran llamada: 
Martín Bormann seria sacer
dote de Cristo. Todos estos dones 
estas incertidumbpes, estos g<H 
zo y estas esperanzas nos los 
descubrió Vd. gracias a los grue 
sos tomos, del "Lexickon íür 
Tíieologie und Kirche". La íe 
y la. vocación casi nunca lle
gan por ahí. Vd. mismo, ai In
gresar en el año 1949. acompa? 
ñado por los Hohenwarter, en 
el Seminario de los Misioneros 
del Sagrado Corazón, declaró 
que en el̂ comienzo de su nue
vo camino había una luz solita
ria y admirable el amor de una 
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—Treinta y cinco. Desda S 

que la cdno^eo se lo he oido S 
aecir.' , s 

i i ira i ( i e iMele | 

LA CARIDAD "BIEN ENTEN
DIDA" EMPIEZA POR UNO 

MISMO 

| ' HORIZONTAliES: l.-Nam-
S bre de mujer. 2,—^Nombre de 
5 varón. 3.—'Letra griega. Co-
2 dicíoso. 4.—^Deipartamento del 
5 Perú. (Al revés) Flor. 6.—Es-
S tacUí independieníe del Nor-
5 te del Ináost^.': Frepósicion. 
S S . - r * { M revés) Arida. 7.—Pre
ss posición. (Al revés) Flojo-y 
g descuidado. 8. — (Al revés) 
« Granero subterráneo. (Al re-
5 vés) Extremo inferior de la 
s entena. 9.,— Hombre rústico. 
5 Estoy enterado. '10.—-Persona-
S je bíblico. 11.—SuperficiaL 

VERTICALES: "1.—Villa de 
la provincia de Pontevedra. 
Platos culinarios. 2.—(Al re
vés ) Recepción. O nd ^. 3, — • 
Deidad egipcia. Río de -la 
América Meridional. Pertene
ciente a la raza aeta. 4.—Mon
te de la isla" de Creta, Aco
rralado. 5.-rRelativos a la ña-
ve. (Al revés) Isía británica • 
del mar de Irlanda. 6.—Licor, 
Tratamiento inglés. Símbolo 
químico del neón, 7.—Núme
ro.. Peso filipino de metales 
preciosos, 8.—Cuerpo simple, 
gaseoso, 'Antiguo nombre dei 

s clavel 

moa 
-No podemos soportar ei b ullicio del mundo. Nos vamos a 
isla desierta. 1 • 

SOLUCIÓN AL ANÍÍBIOR 
HORIZONTALES: 1.— Sá-

balc. 2.—oliM, 3.—XI. Amaro. 
4, —Tea. araM. 5.—ollaC. SA, 
6.—-aloS. 7.—Ta. ésamA, 8.— 
aKetí. ÍNOS. 9. — Leman. La. 
10.-r- Enes. 11.-— Alabas, 

VERTICALES: 1 . -^ Sixto. 
Talco. 2.-—íeL. Ane. 3.— B̂o. 
Ala. Emes. 4.—Ala. Alemana. 
5, —limacos. neD. 6.—Omar, 
San. Sa. 7.—Ras. Mol. 8.— 
Brema. Asada. 

El que realiza el invejit^-
rio encuentra uría botella y 
dice ai auxiliar: 

da en ei único sillón vacante. 
.Y, al quitarse el sombrero, 
exhibe un también ú n i c o y; 
enhiesto cabello. En vista de 
lo cual ei fígaro de turno le 
pregunta; 

—¿Se lo corto o se lo re
macho? 

VENGANtZ.4 

La señora regresa de una 
reunión en casa de Pérez. 

—¿Qué tal te ha ido? —le 
pregunta el esposo. 

—-Muy bien. Los Pérez me 
han invitádo a cantar y he 

—Apunte usted una botella cantado cinco romanzas, 
de vino de Valdepeñas. —Has hecho bien. Son unos 

—Me parece que no es Val- antipatices, 
depeñas, sino Jerez. 

Discuten entre losv dos un LA EDAD 
rato y. por fin la anotación , 
tíice:_ Dos señoras hablan de es-

"Uña botella vacía." te horripilante tema, 
PELUQUERIA —No puede iraagínar cUján-

Entra un señor y se acornó- tos años tendrá Rosita. 

DALIAS. (Tejas,, EE. UU.).— S 
Leonard Bennet , encarcelado a 
por falsedad, fué empléado en ¡5 
las ofidnas Para llevar el' regis- S 
tro del establecimiento. A los po--S 

.eos"días modificó en «tres, meses 5 
la fecha de sú Ingreso en la pií- g 
sióii, después se concedió una s 
mlucción de ciento trece días de S 
pena por, buena conducta y por 5 
fin, extendió la orden de liber- S 
tad, dentro del plazo que figura- S 
ba en su especiaí registro. B 

* « m S 
Nunca fué la reincidencia "S 

por ingenio aprovechada B 
como aquí, si bien en nada B 
quedó todo, en consecuencia. B 
Aplicar a su sentencia 
reducción caritativa 
fué f faena, de por vida, 
muy de. acuerdo al refranero, B 
con engaño al carcelero 
•de manera deportiva. 

Si la gracia "delincuente" 5 
. se midiera por su peso, 
cuando no llega al exceso 
que lo agrave, si es prudente. «5 
el tal caso no corriente 
del Leonard de Dalias (Tejas) 5 
más que un buen tirón de orejas,s 
por su ingenio con gracejo B 
le impidiera^ hacerse viejo - 5 
dé "empleado" tras las rejas. B 

Picardía y enredada 
solución de lo qüe es propio - s 
del que dado es al acopio . - B 
de faena enmarañada. ¡S 
Oiiando.el agua va enturbiada, B 
haga ei fll tro decoroso a 
sur .papeí beneficioso 
que» ia vuelva . transparente. B 
No se limpia en reincidente , a 
nedlo afán de echar más poso. 5 

DON RIPIO 5 

familia cristiana, ta earefad de 
Cristo, la simple caridad da 

los cristianos, sin proseUtismos 
directos, sin pol3 u'-as, sin ois-
cugiones teoIógii4% habla 1 s'd'Jí 
el gran instrúmea-o oe la com 
versión y de la- voca j^n, ' 

Bl día 26 en la iglesia de los 
Jesuítas de, Innsbruck, con el 
cáliz del Señor en las manos, 
Vd. va a decir unas palabraa 

. milagrosas por primiera vez: 
"Esta eg mi sangre". Su sangre 
de ario puro alcanzará en esa 
mañana la más elevada alcur
nia. Pero ciando adentro de 
unos meses o unos años Vd.'an-
cuadrado en cualquier equapo 
de esos legendar'os Misioneros 
(Sel Sagrado Corazión,, ponga 

su planta en las selvas vírgenes 
de la Nueva Guinea. Vd. ario 
Puro a la vista de los caníba
les de los cortadores de cabe
zas,, de 1 s papúes, dirá pala
bras admirables "Esta es pii 
sangre". M a r t í n Bormann, 
sacerdote - misionero de Cristo, 
tendrá entonces la experienc'a 
viva y definitiva de lo, que to^ 
menzó a aprender hace diea 
años en las montañas del Tirol: 
no hay dos dases de sangre en
tre los humanos, no hay moral 
de señores y esclavos; no hay 
más que una raza escogida, un 
piísblb nuevo, una sangre que 
salva: la Sangre de Cristo de
rramada para la salvación de 
todo el Mundo. -

FRANCIA PRODUCIRA 
100 K I L O S DE PLUTONIO 

Noticias oficiosas de la 
Comisaria de Eenergia Ató
mica francesa comunican 
qwe tan pronto como entre 
en funcionamiento la pila 
atómica G-3, ed próximo fin 
de año, la producción fran
cesa de plutonio será de 
unos cien Kilos. (Europa). 

LA NUEVA L E Y D E 
"A!RE LIMPIO" 

LONDRES. — Hace po
co entró en vigor la nueva 
ley de "a4re limpio" por 
medio de la cual se prevé ia 
terminación de los peligros 
del "smog" (mezcla de hu
mo y nlelJli). Las finnias 
que tengan fábricas con 
chimeneas que arrojan a la 
atmósfera humo- negro, are
nilla y polvo, podrán aho
ra ser castigadas con mul
tas de 100 libras esterlinas 
(11.760 pesetas. L a nueva 
ley será aplicable también 
al humo de las locomoto
ras. Eníre las medidas pa
ira ' combatir el humo se 
incluye la supervisión de 
instalaciones y tipos de cal
deras modernas. Se conce
de, sin embargo, un perio
do de gracia de siete años 
a las firmas que necesiten 
convertir el equipo de hor
nos y cí lderas. 

INGLATERRA PRESTA 
UN SUBMARINO A 

V. S. A. 

NUEVA ¥ORK. — E l Al
mirantazgo b r i t á n ico ha 
anunciado que la Real Ar
mada, prestará a la Mari
na norteamericana el sub
marino "de b o l s i l l o " 
UH^ M. - & Sprat". E^a.. 
unidad tomará parte en los 
ensayos de d e f e n s a s de 
puertos, y regresará a Gran 
Bretaña alrededor del 15 de 
septieinibre. 

9.500 LIBRAS 
N. YORK.—Se há pagado 

un lotal de 109.000 libras 
esterlinás (12.818.400 pese
tas) en una venta en Chris-
tle, por las primeras edi
ciones pertenecientes a la 
coHécción Chaítsworth, que 
remitió el duqu*? de Devons-
hire. Varios de los lotes 
más caros fueron vendidos 
a Mr. John Fleming, de 
Nueva York, que pagó el 
precio máximo de 9.500 li
bras í 1.117.̂ 00 pesetas^ por 
los "Viajes de Pigafetta'% 
narración autorizada de la 
circunnavegación de Maga
llanes, publicada en 1525, 
en París. 


